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Revista politica 
LISBOA 6 DE ABRIL DE 1873 


O accordo com a sociedade dos caminhos de ferro 
do norte e léste— Projectos a discutir — Prova- 
“vel encerramento das córtes no dia 8—A ques- 


-, tão financeira—A divida fluctuante. 


Affirma-se que não haverá nova prorogação 
das côrtes; comtudo a importancia dos trabalhos 
que ainda estão pendentes do voto parlamentar 
evidentemente a reclama; entre outros citaremos 
Os seguintes: 

Distribuição do contingente de recrutas, e abo- 


“lição da remissão do serviço militar por dinheiro. 


Emsndas do accordo com a empreza dos cami- 
Dhos de ferro do norte e léste, 
Accordo com o Banco de Portugal, ai 


11 


com extrema leviandade se não aconselhar a co- 
rôa a prorogar as côrtes; se 0 não fizer, ahi fica- 
Tão Jazendo por nove mezes projectos que pediam 
inmediata analyse. O da distribuição do contin- 
penta de recrutás, por exemplo, não póde o ga- 
nefe dispensal-o; teria de violar a lei, é consli- 
futr-se em dictadura para 0 distribuir pelos dis- 
trictos. Ora no prójecto vem incluido o artigo 
ue prohihe a remissão a dinheiro;, esta provi- 
encia não póde deixar de suscitar discussão; as- 
sim O governo precisará de abafal-a imprudente-[ 
mente, e pôr de lado projectos que se obrigou a 
discutir, ou proregar o parlamento. Que podero- 
ER ao de aih para, não, aconselhar a el-rei 
este acto?” Ignoramol-as totalmente; como sabe- 
nos que ficarão desattendidos muitos interesses. 
se na terça-feira forem encerradas . às córtes, fa- 
zemos votos por que o governo reconsidere, e as| 
côrtes ainda estejam abertas por mais alguns dias. 
O projecto do real de agua ainda não foi ,vq- 
tado; mas sel-o-ha decerto ámanhã; desappare-| 
ceu à principal proposta do snr. ministro da fa- 
zenda'e em seu lugar ficou uma só disposição, 
segundo a qual o imposto sobre o vinho é redu-| 
zido de 10 à 7 réis, e tributado o vinagre com 
esta ultima taxa. Do plano financeiro do governo! 
vas nada quizeram aproveitar seus proprios 
amigos politicos; a reforma das pautas não se 
discutiu, o accordo com o Bance de Portugal pa- 
rece que tambem ficará para o anno seguinte; as 
alterações da contribuição do registro não foram 
acceites pela commissão; sómente as proposta 
menos valiosas foram votadas; resultaria d'aqui 
sómente uma questão individual, é de wm só mis 
nisterio, se-não tivesse consequencias fufiestas 
ara o thesouro. Em'1873 6 snr. Fontes Pereira | 
e-Mello dizia no'seu relatorio: «O deficif ou aca- 
ba por uma vez, ou ameaça de não acabar nun- 
ca,» Profundamente convencido d'esta verdade, 
s. exc." propunha medidas cuja execução devia 
restabelecer o equilibrio financeiro, n'esse tempo 
avaliado em, 3:000 contos de réis; é, perém, sa-| 
bido.que;não só algumas propostas: deixaram de 
ser votadas, mas tambem que'o realde aígua pro- 
duziu receita muito inferior á que o ministro gr- 
çou. - vg to dor is ] R À L Apr a nm E 
No principio deste anno o snr. Antonio de 


Serpa calculava O deficit em 700 contos. de. réis; 
infelizme nte, varios augmen tos deem véem 
aggraval-o, muito, 0s impostos votados nos ulti- 
mos mezes pequena influencia terão portanto na 
diminuição do desequilibrio financeiro. Demais, 
a discussão parlamentar provou que o deficit é 
muito maior do ue se deprehende' dos calculos 
do governo; assim, não, será de estranhar, que 
em 1874 nos Vejamos à braços, com. novas. diff 
culdades; pena.é que 0 ministerio não, aproveite 
a cenjunctura de Prosper le em que o paiz se 


encontra agora, e,adie ao uma vez a questão 
de fazenda; quanto-mais se-adia, mais se difh- 
culta; a este respeito não póde haver duas opi- 
niões;-todos os:partidos teem -aflirmado-aurgen- 
cia de resolvel-a;. por duas vezes. prometteu o 
actual gabinete extinguir 0 deficit, mas de nenhu- 
ma o conseguiu; este anno,as finanças foram ain- 
da menos discutidas do que em 1872. O ministe- 
rio reconheceu que suas propostas eram menos 
acceitaveis, e por isso foi obrigado a retiral-as; | 
no seio da propria maioria se suscitaram as duvi-| 
das, e de tal ordem que o ministerio não póde res- 
ponder-lhes. Ficamos,.pois, não sómente com o] 
deficit, mas tambem com uma divida fluctuânte| 
enorme; com effeito, ainda hontem, discutindo-se 
o emprestimo Erlanger, 0 snr. Antonio de Serpa 
declarou que essa divida subia acima de 16:000 
centos! E note-se que ainda ha pouco se vende-| 
ram, 1.747:600 libras nominaes do, emprestimo 
Stern, e se tomaram à casa Erlanger 600:000 li- 
bras!- Qualquer pequena crise financeira que haja 
na Europa nos póde trazer graves embaraços; bem 
sabemos que grande parte d'essa divida é repre- 
sentada em titulos possuidos por portuguezes; mas 
como se estão creando varias emprezas no paiz,| 
a procura de bilhetes do thesouro póde diminuir, 
a divida externa crescerá, e depois repetir-se-hão 
dificuldades analogas áquellas com que luctamos 
em 1868 a 1870... | | 
Fechar-se-ha o parlamento; o governo ver-se-| 
ha livre não só da opposição, mas tambem de fal- 
sos amigos que-o incommodam; porém a questão 
financeira, que'ha cinco annos occupa quasi ex- 
clusivamente os parlamentos, ficará ainda penden- 
te; e comtudo será difficil deparar-se occasião mais 
apropriada a resolvel-a; os Mgnaes de prosperida- 
de publica tão evidentes; se hoje não procedemos 
a reformas tributarias, quando as emprehendere-| 
mos? Deixando n'este lugar consignadas nossas 
apprehensões ácerca do futuro, alegrar-nos-ha 
sermos -desmentidos pelos factos... | 
Na discussão do real de agua foram pedidas 
explicações ao governo ácercado que à experien- 
cia tem ensinado; com effeito, para se saber se 0 
imposto devia ser de 7. réis, ou se convinha vol-' 
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ca-dos resultados obtidos desde que foi posta em 
execução a lei de 1872; infelizmente, porém, o 
gabinete não deu explicações algumas! Este sys- 
tema de fazer leis é pessimo. . 
O novo imposto sobre o vinagre parece-nos 
acceitavel por duas razões: primeiramente, por- 
| que se evitam fraudes; em segundo lugar, porque 
jo valor d'esse artigo não é menor. que o de mui- 
tas qualidades de vinho. Sentimos só que o ren- 
dimento que d'ahi ha-de provir seja pequeno; 
mas nem por isso deixa de ser al 
Se as camaras, como cremos, forem encerra- 
das terça-feira, ficará para outra sessão qualquer 
accordo eom a empreza do caminho de ferro; o 
governo, reconhecendo que esta e outras medi- 
as eram mal pensadas, entendeu que fechar as 
córtes era preferivel a solicitar da maioria que as 


| voltasse, 


e eee me 
Revista da politica externa 


- Occupando-se dos successos da Catalunha, o 
sor. Figueras defendeu o procedimento da depu- 
tação provincial de Barcelona (aquella: que con- 
correu para o estado cahotico da Catalunha!) e 
exprimiu a esperança de que o general Velarde, 
nomeado recentemente capitão-general da Cata- 
lunha em substituição do general Contreras, ter- 
minará por-pacificar completamente a populosa 
cidade de Barcelona. Afirmou que o governo se- 
rá obedecido-em toda a parte. Ao occupar-se ; da 
questão militar, afirmou que o governo estava 
disposto a que se Sl a o que dispõe o codi- 
go militar; mas sendo-lhe perguntado se se appli- 
caria à pena de morte, illudiu a pergunta, dizen- 
do que as sentenças seriam remettidas ao conse- 
lho de ministros, de accordo com a lei approvada' 
pela assembleia para que não se execulasse -ne-| 
nhuma sentença de morte sem a approvação do. 
governo. Quanto à questão dos artilheiros; o 
chefe do poder executivo disse que o governo 


tem o maior desejo de encontrar uma solução fa-|. 


voravel, mas exprimiu ao mesmo tempo as. mui- 
tas contrariedades que encontrará o aecordo: por 
todos desejado. Finalmente o snr. Figueras negou. 
depois que tivesse havido crise ministerial, e affir- 
mou que o governo tinha a firme resolução de, 
continuar tal como está constituido até á reunião 
das constituintes. ra en 
Por estas palavras se vem pois no conheci-. 
mento de que o snr. Figueiras não formulou ne- 
ohuma afirmativa tranquillisadora, declarando-se. 
em troca mantenedor da politica de contempori-. 
sação, que até agora tem'seguido. Pois os factos 
que continuam a dar-se em Hespanha e dos quaes, 
damos em seguida uma Pgi co “amostra, estão 
pedindo à inauguração. je uma política firme e 
energica, 6 não os paliativos que o gabinete Fi- 
gueras, como um facultativo timorato ou insciên- 
te, está applicando á gravissima doente chamada. 
Hespanha. Razão tem, portanto, a commissão 
permanente em pedir ao governo, na proxima e 
nova conferencia que vai ter com o chefe do po- 
der executivo, na proxima quinta-feira, ou, que 


adopte as medidas" que as circumstâncias estão 


| 


exigindo, ou que, se não tem força para isso, 


convoque'a assembleia nacional, para esta deci-| 


dir que convem fazer-se em 
situação tão périgosa. des ag é 

— Em Madri sd q no sabbado ulti- 
mo periodicos da Catalunha datados de 2 e 3 do 
corrente e cartas particulares contendo muitas no- 
ticias sobre O triste estado d'aquella provincia. O 
marechal de'campo Patinho tinha-se encarregado: 
do commando'd'aquelle districto militar, em quan-, 


| , i ETR | 
presença de uma 


to não Chiegava o novo capitão-general Velarde, e) 


o antigo, Contreras, estava em campo contra os! 


carlistas.Continnavam as prisões de individuos! 


conhecidos pelás suas opiniões carlistas. | Tinham 


sido evacuadas algumas dás igrejas que a milícia! 
oecupou,' mas ainda ficavam em poder d'esta as) 
de'S. Jayme, Santa Monica e Belem, A de 5. Fil 


lippe'de Nery foi fechada, é despedidos' os sacer-| 
dotes que occupavam o convento. Um"jórnal diz) 


que'era alliesperado o ex-padre Jacintho, que vai 
fazer propaganda a favor dos catholicos vel 
que'demonistrária que ha mais de anti-catholico que 
de politico na agitação de Barcelona. De todos os! 
modos a gente pacifica da capital do antigo prin 
cipado está muito assustada. A profanação e occu 
pação das igrejas causou muita impressão; as tor- 
résdas igrejas foram selladas: 

abandonac 

sacramentos, 
ou occultos. 

“Os vapores das carreiras das Baleares e de 
França sahiam cheios de passageiros; todos os| 
donos de estabelecimentos commerciaes queixa- 
vam-se da paralisação dos negocios; 0s 'operarios. 
tornaram a pedir augmento de salarios e reduc- 
ção idas horas de trabalhe, e como ocommercio és-| 
tava paralisado, teriam de fechar-se algumas fa-| 
bricas, e então ninguem poderia prever o que 
aconteceria, pois não havia outra força na cidade 
senão a da milicia, composta de operarios que em 
grande parte estão afiliados na Internacional. 

“O general'Contreras tinha publicado em Ca- 
serras um bando supprimindo todos os perigdicos 
carlistas que se publicam no territorio catalão, 
dissolvendo as juntas do mesmo partido, obrigan- 
do os alcaides a dar notícia de todas as pessoas 
que se ausentam das suas terras, e exigindo ás fa- 
milias dos individuos que fazem parte das guerri- 
lhas uma contribuição de de para sustentar 

ps i oluntarios de Berga, que 
tendo sido feitos prisioneiros pelos carlistas, foram 
depois barbaramente assassinados por estes. Fi- 


ro 


carlis 
futuro. 0 
—Em Tarragona houve uma repetição do 0c-| 


corrido ultimamente em Barcelona, Quarta-feira 


de madrugada houve grande agitação, por se ter |. 


espalhado à noticia de que os carlistas iam fazer 
um levantamento. Reuniu-se a milicia € occupou 


a cathedral e as igrejas da Trindade, S. Francis- 
co e S. João Baptista. Na cathedral ficou um pi-: 


| im 


| naciona 


Enio Contreras diz que o procedimento dos | 


PROPRIETARIOS H. €. DE MIRANDA e M. S, CARQUEJA 
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“uma minuciosa busca. 
occupado pela milicia. 
—BEm Malaga continúa a milicia cidadã a im- 

dir que alli entre, como já dissemos, nenhuma 


orça do exercito, ejá alli se fechou o hospital | 


militar, com o fundamento de que não havendo 
alli tropa não é preciso um estabelecimento desti- 
| nado aos enfermos militares, 

—BEm Reus repetiram-se scenas analogas ás 
de Barcelona e Tarragona. A municipalidade, em 
vista da agitação que tinha causado nos habi- 
tantes a entrega de Berga e Rippol aos carlistas, 
resolveu, de accordo com os deputados provin- 
ciaes, fechar as igrejas e adoptar outras medidas 
violentas, «seguindo o exemplo das outras po- 
voações». 

-—Ante-hontem, como já disse um telegram- 
ma, deviam celebrar um novo meeting os repu- 
blicanos intransigentes de Madrid, para pedir ão 
governo que disselva a deputação provincial e a 
municipalidade, simplesmente pelo facto de terem 
sido eleitas sob a monarchia. Os meetingueiros 
faziam diligencias para que alguns soldados da 
guarnição de Madrid tomassem parte na manifes- 


tação: E” provavel que fossem inuteis os seus es- 
forços, porque a guarnição de Madrid tem-se 


| mantido, felizmente, n'um perfeito estade de dis- 


|ciplina. Em outros pontos do paiz os intransigen-: 
tes teem prescindido do concurso do governo pa-| 


rã dissolverem as municipalidades : obrigaram- 
n'as, com,o direito da força, a resignar as ca- 
deiras municipaes. | Piero 

—Em Ciudad-Real o novo governador civil 
mandou prender o presidente da deputação pro- 
vincial simplesmente por não ter querido man- 
dar-renovar a mobilia da casa que lhe foi desti- 
nada; e, como os restantes deputados provinciaes 


| tivessem protestado contra esta arbitrariedade, 
| foram fazer companhia na cadeia ao seu presi- 


| dente. e À 
—Em Badajoz tem sido preciso que 0 gover- 


nador militar percorra, á frente de uma columna, 


de tropa, alguns pontos do districto para evitar 
a repetição das práticas socialistas, que agora alli 
são moda. se 

—A «Gazeta», de sexta-feira, dá as seguintes 
noticias do theatro da guerra: 

- Provincias Vascongadas e Navarra. —As co- 
lumnas Salcedo e Costa, que tinham chegado a 
Victoria pára prover-se de fundos e calçado, sahi- 
ram d'este ponto hoje de madrugada, para conti- 
nuarem na perseguição das guerrilhas, 

Os voluntarios da ribeira do Ebro estão a pos- 
tos e exercem grande vigilancia por causa da pro- 
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ximidade das guerrilhas. | 

Catalunha. —O capitão de voluntarios D. Pau- 
lo Martras alcançou ante-hontem com a força do. 
sen commando uma guerrilha carlista que estava. 
n'umas casas de Santa Pau, comarca de Cervellon, 
fazendo prisioneiros 24 dos individuos que a “«com- 
punham, é causando-lhe um morto e um ferido. Os 
voluntarios não soffreram nenhuma perda. | 

- À guerrilha Bosch aproximou-se de Tordella, 
sendo repellida pelos voluntarios com a perda de 
'um morto e aii feridos. 

"Às guerrilhas reunidas de Tristany e Vallés 
dirigiram-se por Mamirranen a Egualada, quei-. 
mando as casinhas dos guardas dos comboios e fa-| 
zendo outros estragos. Perseguem-n'a tres co-| 

umas. 4, girtonmovA evof eied A dA | 

Tendo sido presos nas immediações dé Tarrasa 
dous individuos suspeitos, qué depois se goube se- 
rem sacerdotes, o povo amotinou-se, pedindo a sua 
morte; mas restabelecida a ordem pelo regimento 
eia Fernando, foram conduzidos os presos á ca- 

eia. | . 
- — Ha dous dias que não recebemos o correio 
d'além dos Pyreneus. E" isto devido, segundo ve- 
mos pelos jornaes hespanhoes, a ter sido inter- 
rompido o serviço dos comboyos entre Victoria e 
Irun, por ordem da companhia do caminho de fer-. 
ro do Norte de Hespanha, a qual se viu obrigada 


5 tomar esta gravo medida em consequencia de te- 
rem sido empregadas na campanha contra os car-| 
Co BRAZIL 


«1 Rio de Janeiro 18 de março 


listas as forças que protegiam aquella via ferrea. | 


0,1 (Do corresp. part. do «Commercio do Portos). 


vo Suas Magestades Imperiats acham-se enférmas 
em aço gl havendo boletins, por isso que a 
doença não é grave, tractei de indagar e dizem-me 
Ley a de a magestade o imperador é uma era 
pela e a de sua mages jade « imperatriz uma bron- 
chite. Por esta causa n Ea Cortejo no dia 14, 
anniversario de sua magestáde a imperatriz, nem o 


ublica, — —— em é 
—À febre amarella continua a ger o o 
o 


== 


do dia, ainda que já vai declinando um pouco. 
dia 4 ao dia 16 o numero de mortos foi de 451 sen- 
do, 295 postuaiaç '48 brasileiros “e 128 de outras 


para baixo, até 15 que foi o minimo. 
Mas não tem sido só a febre. amarella a unica 


| tambem contribuem para encher o obituario, se bem 


108; 0] que em muito menor escala,“com a particularidade 


porém de attacar principalmente 05 nacionaes e os 
| já acelimados no paiz.: 


à . Foi publicado o boletim da Junta; central de 


bygiene publica relativo ao periodo de 16 a 28 do 
passado, D'élle se vê que as causas da morte fo- 


48 LOT= ram:—Febre amarella (não incluidos 32 fallecimen- 

o culto estava) tos no hospitalda Jurujuba) 505; ditas remitten- 

o e chegavam até a faltar os ultimos/ 

pois os socérdotes estavam ausentes! a bronchites e pneumonias 10, phlegmasias cere- 
| ' | | 


tes e intermittentes 100, variola 51, tysica pulmonar 


ro-espinhaes 15, lymphatites' 5, diarrheia 7, disen- 
terias à, afiecções do figado 10, congestão pulmonar 


7, congestão cerebral e apoplexia 16, lesões organi- 
cas do coração 17, convulsões 20, homicidio 1, de-| 


sastre 6, mortos de nascimento 27, outras causas 

119. —Somma 1:001. ! 
Nacionalidade: nacionaes 406, estrangeiros 598, 

ignorada 2, 


Condição: livre 932, escrava 66, ignorada 3. 
Sexo: masculino 744, feminino doi 7 


| Tdades: até 7 annos 157, de 7 a 25 391, de 95] 


a 40 279, de 40 a 55 85, mais de 55 63, ignorada 29. 
Localidade: domicilios 536, hospitaes militares 

34, ditos civis 431. Uol 
conselheiro José Pereira Rego, presidente da 
junta, fez a este respeito as observações seguintes: 


«Comparando o quadro d'este periodo com o. 


E? quinzena anterior, chega-se ás seguintes deduc- 
'0EB: 


«1.º Que a mortalidade geral cresceu um pou- 


co, dando-se diariamente, termo médio, 77 falleci-| 


mentos. . 


«2.º Que a febre amarela, servatis servandis,| 


augmentou n'este periodo, regulando quasi 39 a ci- 
fra diaria das mortes a ella devidas, excluidos os 
fallecidos no hospital da Jurujuba, e 41 com addic- 

ão d'estes, sendo qué esta differença para mais 


em campanha servir-lhe-ha de norma no ; foi antes devida á diffusão da epedemia do que 4 
tensidade, visto como nenhuma comparação 


BuUa 
tem esta hoje com a do principio, porque então a 
mortalidade seria dupla ou tri PE 7 " Ho 
«3 Que as outras febres de infecção e climata- 
ricas augmentaram sensivelmente de frequencia e 
vigor, regulando por 7 a cifra dos fallêcimentos por 
ellag causados, Maio! ao 
«4º Emfim, que q váriola conservou-fe em es- 
tado estacionario, porquanto, se não augmentou, 


cia da provincia de Matto-G'rosão, e que entraram 


| soas: podemos retirar que a «Republica» já mor- 
réu!» O de 


perador desceu á côrte no pabbado passado, como | 
costuma, para presidir ao despacho e dar audiencia | 


ádes; Em nenhum dos dias subiu além de 
40 e tantos o numero de vietimas, e de portuguezes. 
o dia de maior numero foi-de-28. Os;mais são de 24. 


molestia epidémica. O typho ea febre perniciosa. 


tar à legislação de 1870, que tributava o vinho quete de voluntarios, mas sem interromper o cul- tambem não decresceu o numero das suas victima 6, 


com 5, devia o governo informar a camara ácer- to, e as outras igrejas foram evacuadas, depois de  revestindo-se ella então de symptomas muito gra- 
tal,» e 


Parece que para a diminuição de casos que ul. 


| timamente tem havido contribíliu tima rija trovoada 


que aqui tivemos ha dias. Houve depois dias de 
chuva, e alguns, apesar do sol, singularmente fres- 
cos. Em todo o caso espera-se que, passado 0 mez 


de março, ultimo do verão, este estado de cousas | 


desappareça ou ge modifique immensamente. 

Não é o Rio de Janeiro a victima unica de epi- 
demias. Em Santos a febre amarella começou tarde, | 
mas está causúndo multos estragos. 

Depois da primeira noticia que me parece ha- 
ver-lhe já remettido, relativa a alguns casos raros, 


|entrou a molestia a desenvolver-se, sobretudo entre 


os marinheiros e estrangeiros alli residentes. Ultima- 
mente, porém, ag noticias foram mais graves. Al- 


guns cavalheiros abastados, os enrs. commendador | 


Nicolau Vergueiro, Armen Costa, coronel Antonio 
Ferreira da Silva e Camillo de Andrade, estabele- 
ceram uma enfermaria denominada «Enfermaria do 
povo», onde declararam receber todas as pessoas 
sem distincção de condição, nacionalidade ou sexo.. 
A Companhia de Navegação Paulista offereceu-se 
a transportar tudo o que for necessario & dita en- 
fermaria; À Sociedade Portuguesa de Beneficencia 
tracta de abrir uma enfermaria é a camara muni- 
cipal outra, | ? 
Da provincia de Parahyba dizem ter appareci- 
do alli alguns casos de febre amarella, No Rio 
Grande do Norte desenvolveu-se com intensidade a 
febre perniciosa nos termos de 8. José, Tapouy e 
Argz. Na “Telha dar grassa igualmente uma fe. 
bre de mau caracter. No Maranhão tambem não é 
bom o estado sanitario. Ha alli mais de ama epide- 
mia, entre as quaes 8 bexiga e o beri-beri, [| 
- Tal é o estado sunitario do pair, segundo ge 
noticias que nos chegam. Oxalá nos deixe quanto 


| antes este calor insupportavel, cuja maior força, 


Bias, parede ter passado de todo, . 
Não ha muito que dizer' de 'politita.' Ainda 
não appareceu a reforma eleitoral, e' as camaras 
vdo tractando de outros assumptos, mais ou menos | 
interessantes, À espera da magna questão. Os or- 
gamentos estão votados na camara, que-se occupa 
com o projecto de forças de terra. Na semana pas- 
sada houve muitos dins de folga n'squella casa do 
parlamento, um (o dia 14) por Pra e 
tran os outros por falta de numero legal. 
Tal 6 a razão de não Be terem votado alguns proje- 
el cuja discussão já se acha encerrada. Taes 
são: dei: 

1º Authorisando o governo para dispensar por, 
vinte annos do imposto dus decimas os novos edif- | 
cios da praça do Commercio e suas dependencias, 
que projecta construir a Associação Commercial no 
Rio de Janeiro. | E 

2.º Abolindo a pena de galés applicada aos 

escravos e substituindo-a pela de prisão com tra- 
balho. 

"8.º Declarando que aos officises' commissiona- 
dos durante a guerra do Paraguay pela 'presiden- 


em acção contra o inimigo, fica extensivo o que 


dispõe a lei n.º 1:843 de 6 de outubro de 1870. |. 


4.º Relativo ao orçamento na parte relativa 4 
despeza do ministerio da fazenda. nbs Se 

6.º Sobre a legitimação dos filhos êspurios por 
subsequente matrimonio. | 

O projecto sobre a força naval está approvado. 

Tomou já assento no senado o conselheiro Je- 
ronymo José Teixeira Junior, escolhido senador 
pela provincia do Rio de Janeiro. O conselheiro 
Teixeira Junior, ministro que foi no gabinete S.| 
Vicente, era ultimamente presidente da camara dos, 
deputados. Os membros d'esta camara resolveram, 
sem distineção de partido, oferecer um jantar ao 
seu ex-presidente, no dia em que elle tomou assen-. 
to no senado. S. exe”, porém, tendo perdido um 
parente proximo, pediu o adiamento d'essa mani- 
festação. 

Foi tambem escolhido senador pela provincia 
da Bahia, e provavelmente tomará hoje conta da 
sua cadeira, o conselheiro Junqueira, ministro da 
guerra, 

* =Foram''publicados os discursos proferidos 
nas duas camaras por occasião dos successos de 27 
e 28 do passado na rua do Ouvidor. Parece que ef- 
fectivamente nma grande parte da culpa recahe so- 
bre & policia e a dar credito à asseveração de al- 
guns deputados, houve da parte: dos: agentes Bú- 
balternos leviandades condemnaveis. Tal foi, por 
exemplo, a de um commandante de pelotão que, 
terminado o disturbio, disse a um grupo de pes- 


putado Martinho Campos afirmou na 

camara tor ouvido isto. Outro deputado, o enri Flo-| 
reneio de Abreu, disse o seguinte: cum 
«O shr, Florencio 'de “Abreu:— Ainda hontem 

um meu com provinciano, cidadão honestissimo, me- 
recedor de toda a confiança, homem retirado do 
commercio, t0º asseverou que encontrando vestido 

de urbano tim individuo, um antigo protegido s 
quem tinha visto como apedrejador, do, estabelaci- 


mento da «Hepublica», perguntou-lhe : — quando 


npentagia praça, se ante-hontem ainda, eras pai- 
BAno ED pusta jxs 
« Elle respondeu-lhe : — não, senhor, eu já es- 


tava com praça; mais fui mandado; que havia de] 


fazer ?» " ora À 

- cAc «República», como lhe disse na carta ante- 
rior, determinou suspender a sus publicação, e en- 
trou;a dar alguns boletins, Ultimamente, porém, 
corre que a folha vai continuar a sahir regular- 
mente. Um dos boletins publica a adhesião que: ao 
manifesto do claob. fizeram alguns republicanos, 
sendo.o primeira assignado o conselheiro José Ma- 


ria do Amaral. Cito esta . adhesão para mencionar 


um incidente. Um dos signatarios d'ella é o dr. H. 
Limpo de Abreu, filho do visconde de Abaeté, pre 


sidente do senado, Um senador alludindo. na tri-| 


buna a essa aesigoatura, foi interrompido pelo pre- 
sidente, que declarou não ter Rojo consultado por 
seu filho, e que, nó caso de o ter sido, daria a sua. 
opinião em contrario. Cumpre dizer que o dr. Lim- 
po de Abreii ha muito tempo se alistou nas fileiras. 
republicanas, O visconde de Abaeté, porém, monar- 
chista provado por longos serviços á constituição, 
e presidente do senado, não podia deixar de expri- 
mir-se do modo por que o fes. | 

No senado foi já approvado o requerimento do 
senador Silveira Lobo ácerea dos acontecimentos; 
na camara áinda o não foi, nem seise o será tão 
cedo. A ratão é que alli só nos sabbados se discu- 
tem os requerimentos e moções, e nos sabbados não 
ba nunca sessão. O que começou talvez por tactica 
acabou sendo costume; hoje é rarissimo o sabbado 
em que os deputados se reunem em numero legal, 

— () vato de graças está votado em ambas as| 


camaras depois de larga e extensa discussão; basta 
dizer que nã Camaras foram abertas em dezembro.) 


Se ao menóús tão largo espaço, e tantos e tamanhos 
discursos dessem em resultado alguma cousa práti- 


| ca, podia-sé admittir o tempo empregado. Mas não; 


não ha nada prático; discursos de opposição, die- 
cursos de defeza, uns mais eloquentes que outros, 
estes mais pállidos que aquelles, oradores que to-| 
dos ouvem Com prazer, outros a quem ninguem 


| presta attenção, e eis-aqui seus serviços e «despa- 


chos», comi dizia o Bocage no soneto, | 
E' justo dizer que no senado alguma cousa houve. 
de pratico, Álli a discussão foi estabelecida-no terre-| 


no de um principio, o da reforma eleitoral.O senador 


Zacharias apresentou, em nome dos liberaes, uma 
emenda iniciando a ideia da eleição dirgota, £on- 
tra a qual éé manifestou o governo, pois é sabido 
que o projecto d'este não altera o systema indire-. 
cto até agora em uso. À emenda teve muitos era-. 


4 DE] 


dores por si; parece que a maioria do senado é per, 


la eleição directa. Não obstante, muitos Fótaram 


contra a emenda com o fim unico de não produzir 
crise ministerial, mas estão dispostos, segundo dig- 
geram, a combater o projecto do governo, . | 

As cothmissões que tem de levar o voto de 
graças ad imperador estão nomeadas, mas não fo- 
ram ainda o paço, por causa da molestia do sua 


magestade: À proposito da doença de sua magesta- 


- 1 1872-1873, 


Ivo a 1872-1873. 1 


|tra a junta dos repartidores da contribuição indus- 


Ita Clara, à entrada do religioso prestito. -. 


hontem da igreja parochial de Avintes, com tóda | 


quella frêguezia por meio de uma subscripção 


nhora da Soledade da: capella do Senhor do Pa- 


| freguezias visinhas, que foram presenceal-á.- |nhores: 


| fiscal de Monchique, uma camisola nova para ho- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, esda linha (typo corpo 8) 40 réis 
Repetições = = = = * ” . = * LE - “ “e 20 b 
Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um. 120 » 
Os snrs, assignantes gosam 25 p. e de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 


N.º 83 


de, devo dizer que acabo de receber o «Mercantil» No dia 14, na visita de entrada á eseuna sueca 
de Petropolis e leio ahi, com data de 15, que no dia | «Clara», foram encontrados pelos remadores d esta 
| 14, anniversario natalício de sua magestade a im-| alfandega, n.º 28 e 29, nos beliches de dous mari- 


| peratriz, comprimentaram-na muitos membros do | nheiros, 475 grammas de tabaco picado. 


corpo diplomatico e varias pessoas gradas que alli Pelas 5 horas da manhã do dia 17 foi appro- 
se acham. A razão pois de não haver cortejo na ci- | hendida no posto fiscal do Serio pelo guarda de 2. 
dade não foi achar-se sua magestade de cama, se-| classe, n.º 26, Bernardo Mauricio, a J gcintho Tei- 
| gundo disse acima. (Continua). | xeira, uma peça de velludo, que disse trazer de 
| | Braga e não vinha acompanhada de guia. 
; ES EL, a Pelas 5 horas da tarde do dia 18 foi appre- 
E” KA TA “| hendido pelo guarda da 2.º classe, n.º 101, Antonio 
Correia, entre o posto das Devezas eo da Barro- 
|za, à Faustino Ferreira, um garrafão com canada 
o meia de aguardente e um barril com 77 litros de 


Conselho de districto.—Na sua ses- 


|são de quinta-feira ultima, o conselho de districto | vinho. 


tomou as seguintes resoluções: Cadeiras de ensino primario. — 
Foi de parecer que podiam ser approvados os | Por decretos de 2 do corrente foram creadas ca- 
rr ga para o anno economico de | deiras de ensino primario para 0 sexo masculino 
-Baião—bDas confrarias de Nossa Senhora do Ta e da Aereja, da sig cm Em 
Rosario, das freguezias de Teixeira e Ancede. o de 1 enaliei, € nã povoaç Rvdo Satiant 
Gaya—Das confrarias de Nossa Senhora do guezia de Ferreira de Aves, concelho de sathdth, 
| Rosario e do Senhor Jesus, da freguezia de Villar|€ para O sexo feminino nas freguezias de Fama- 
de Andorinha, | licão (concelho da Guarda), Sandim (concelho de 
Felgueiras—Das confrarias do Coração de Je-| Taboaço) e Turcifal, (concelho de Torres Vedras). 
sus, da freguezia de Refontoura, é do 58. Sacra-| Por decreto da mesma data foi transferida'a séde 
mento, da freguesia de Ayão. da cadeira de ensino primario da freguezia de 
Bairro oceidental—-Das -confrarias, do 55. Sa- | Mozãofrio (S. Nicolau) para a freguezia de Cida- 
erâmento, das treguezias de Cedofeita o da Senhora qojno tamberm do concelho de Mezãofrio. 
da Victoria; do Asylo de Infancia Desvalida; da | | . | 
Associação Fraternal de Beneficencia de Todas as| Camara municipal. — Em consequen= 
Classes do Porto e da Associação de Soceorros Mu- | cia da solemnidade da proxima quinta-feira, à ses 
trios dos qi, po A eo ed praça | são camararia effectuar-se-ha âmanhã, quarta. 
Bouças—Das confrarias das Almas, da fregue-| | PA J qu 
zia de Aldoar; do 85. Sacramento, da freguexia de| . Associação a a 
Infesta, é do Bom Jésus, dá freguezia de Mathosi- rificou-se no domingo na sala das sessoe: Pórinen- 
mhos: d'estes um era supplêmêntar 'e relativo a | SOCIAÇÃO dos Marceneiros e Entalhadores ortuen 
ECA qu qm TE qndo RUUUA 4 ses a inauguração do retrato do fallecido socio é 
Felguelras—Das confrarias do SS. Sacramento, | fundador da: megma , associação, O. snr. Mano 
da fréguezia de Penacova, é dás Almas, da fregue-| Joaquim Machado Reis. Ci pbmenia 
do do ds asia do Mectro Doub. Feldo) | Antes d'este acto teve lugar na igreja da Vi 
ad ja perde contraria do Menino Deu , Fold cloria uma missa por alma do mesmo senior 
Báirro oriental—Supplementár'da Associação ntandada dizer pola direçção, á aralapsieto has 
de Soccorros Mutuos das Clatses Laboriosas, relati- de T Poa paper ra Ra E á 
af asi od AMRS a 4 Da, MILHA QUiAsSr o quis 
Approvou as seguintes contas de cónfrarias re- | casa da associação, que estava Interior € exterior- 
lativas aos annos economicos de 1870 1871 € 1871: mente adornada, e occupando. 0 lugar da presi- 
gta do Edo o iara | dencia o snr. José Antonio re e os de secreta= 
*Amarante—SS. Sacramento 'e Almãs,'da fre-| rios.og snrs.-José Maria da, Silva e Antonio do 
gueria do Salvador. | - + | Nascimento, assim como as demais pessoas os lu- 
io Ei af td Sacramento 8 Senhor Je-1 mara que lhes estayam destinados, 0 a provr 
Vagos, 58: surtmato o Meto dn jam ea Mr, fe 
Ro ' he. » vá E) - ] = é s E) 
Or Ainotori O prediais fippleldnta da cama» | ração do retrato do fallecido snr. Machado Reis, 
ra municipal do concelho do' Marco de Canavezes, fundador € socio prestavel d'aquella associação, €& 
para o corrente anno economico. . | convidou a commissão promotora para juntamen- 
« Denegou provimento aos já de Ricardo | te com elle, proceder.ao desencerramento, 
de Miranda Braga, David de Souza Monteiro & Ir-) - Desencerrado q retrato, subiu ao ar grande 
mão, Antonio Augusto de Freitas Guimarães, Illi- | nomoro de foguetes e o snr. presidente recitou 
dio Antonio Diãa, Antônio Garlos Ferreira, Mit um discurso-allusivo ao-acto 
& Botelho, Frederico Augusto Vieira Pinto, Felicia pa) Ops Ee Tenta o M d 
Jesuina Athlano e Domingos Camanho Lopes, con- |  « Em seguida discursaram os snrs. Marques dos 
: sãus- | Santos, Rodrigo Antonio Machado Guimarães, 
“| Agostinho Moreira dos Santos, José de Mattos Lar- 
* Denegou provimento aos recursos dg Manoel de | valho, Joaquim Antonio da Silva Nogueira, Anto- 
Madureira, Pereira & Castro, Joaquim Duarte de | nio José da Silva Teixeira e Antonio Teixeira dos 
Santos. O.spr, À..J, Silva Teixeira concluiu o seu 
discurso, dizendo que o acto com que se prestava 
homenagem aos serviços do benemerito fundador 
odia ser encarado debaixo de dous aspectos : de 


trial do bairro occidental. 


Mattos, Joaquim Carvalho dos Santos, Guilherme 
Campello Pereira, Antonio Alves Pinto, Almeida & 
Maia, Pedro Antello & C.*, Antonio Pereira de Fa- 
Cras Magalhães Jost Miguel” Ciduçalves, José Ao |P 
ruz Magalhães, José Miguel Gonçalves, José An- Re DE a . Ad 
tonio Bro a, Freitas & izevedo é José “Joaquim | sentimento é de $80Z1]0; que maias do 1 
Ferreira Martins. Deu provimento aos recursos de | dação funebre, prestada á memoria do fina o, nã 
José Moreira Ferreira, Sebastião José Pereira, | missa que acabava de rezar-se, licito era dar à so- 
João Guerreiro Figueiredo de Almeida; Antonio | lemnidade toda a feição festival, e por isso pedia 
Barros Freire, José Pereira Cardoso J úntór, Joan- ao snr. presidente licença para levantar um viva 
na Emilia Ferreira de Azeyedo e Silva, José Luiz | 4 memoria do associado prestavel, do amigo ver- 
Gomés'Sá e Manoel Goies dos Santos. | dadeiro, do socialista honrado, do fundador d'a- 
conduzida processionalmente da igreja: dos Extin-) Os vivas foram correspondidos pelas pessoas 
ctos Franciscanos para a de Santa Clara a imagem | presentes, conservando-se estas de pé, 
da Senhora da Soledade, que déve figurar na pro-) ultimo orador, depois de alludir ao Acto, 
cissão da Paixão que na sexta-feira sahe, como é | concluiu por fazer a proposta seguinte: 
costume, d'uquelle ultimo templo - Na igreja das) Que em igual dia de cada anno se mandasse 
reiras de S. Bento, onde a imagem entra, can-| dizer ums missa por alma do fallecido fundador da 
tar-se-ha 0 «Stabat-Mater», bem como nã de San- | associação. dia Adr de 
go Que sá désse um voto de Bimde, á disoção ? & 
rocissã smos.—Sahin - | commissão que a expensas suas tinha mandado fa- 
ca ace AE sa pq Pç “ter E Eotrato oa festa a que se estava procedendo. 
a maguificência, a procissão de Passos, solémni-| -. O snr. presidente disse que, visto não haver 
dade que se fez este anno pela primeira vez n'á-| mais quem pedisse à palavra, dava a sessão por 
Jor. Me encerrada, e que quanto á proposta escusado era 
romovida entre os parochianos. O. prestito . sa- | pol-a á votação, pois que à realisação da missa 
la por volta das A horas da tarde, compondo-o [annual estava po animo de todos os socios, e que 
and: | | se motivo havia para-louvor, tambem a todos per- 


grande numero de” confrades da irmandade - do, + 
itencidso too. 


Senhor dos Passos, 1b: anjos, eos andores da Se- | O ak 
nhora da Soledáde'e Senhor dos' Passos, fechan-| -:' Durante a tarde esteve. exposta ao publico a 
do-o uma banda marcial. Na igreja, tanto á sahi- casa da associação. Esta achava-se; exteriormente 
da como & entrada da procissão, -hóuve os ser- [decorada com cobertores de damasco e grande 
mões da Pretorio e do Calyario, e, no lugar da jnumero. de-bandeiras, e interiormente com. ban- 
Gandra o do Encontro, sahindo o andor; a Se-pdeiras e vasos com flor es, Na sala das sessões, 
] além: destes adornos, via-se na. parede, junto á 
meza da presidencia, sob um docel de seda bran- 
'ca; franjado' de ouro; o retrato do senhor D. Luiz 
Jassos da Paixão de Christo é durante “o dia'' to- | I;:na patede da-direita o do senhor D, Pedro, 
cou-no lugar da Gandra uma 'outra banda mar- | tendo-de um lado a: bandeira, portugueza e do 
cial."Q'andor é imagem do Senhor 'dos Passos | outro a bandeira brazileira; e na da esquerda o 
eram novos, sendo-0 tambem o andor da Senho- |'retrato do snr. Machado Reis, pintado pelo .snr. 
ra da Soledade. O estandarte, que era igualmen. | Pirralho, entre duas bandeiras com as armas por- 
te-novo, foi donativo de um cavalheiro e aguGlia tuguezas e coberto com um docel de;seda branca 

| 'e franja de ouro, Por baixo do retrato via-se uma 


freguezia, actualmente residente no Brazil. ...1| 3 OU 
“Fez-se, pois, com todo o: esplendor aquelJa | corôa funeraria, dl sh cinog E gamreos 
| A commissão promotora da solemnidade de 
de dar noticia compunha-se dos se- 


lheirinho. Em diversos sitios percorridos pela 
procissão estavam convenientemente armados: os 


ceremonia religiosa, sendo extraordinario o nu-|' com 
mero de pessõas, tanto da localidade como “das| que acabamos 


e 


| Luvaria Portuense. — Pelo annuncio) - José Antonio Jorge, Manoel Martins Santos, 
que vai no lugar competente, a direcção da Gom- | Marques 'dos Santos, Albino Ferreira Pacheco, Jo- 
panhia Luvaria: Portuense convida os - accionistas | Pé Ei aa Ford, Antonio do Nascimento e  Joa- 
da mesma companhia-a entrarem:com a 4.º e ul- | aum: Nunes Carneiro: € 
tima prestação das suas acções. As entradas de-) Feira de 8. Lazaro, —Uma grande par- 
verão ser realisadas até ao dia 25 do corrente. | te da população portuense, convidada a sahir de: 
Club Portúense.—O baile annual que|casa pela amenidade dos primeiros dias de prima-- 
a direcção do Club Portuense offerece ás familias | vera que emtim-nos é:dado gozar, como que se 
dos seus associados, verificar-se-ha no dia 43 do | combinou no domingo para se encontrar na feira 
corrente. aa pe P+ PESRARO. D'isto Pesnliou iagacã A feira om 
Tomadias.—Durante o mez de março | 2! Dulicio é animação, que de certo foi este o dia 
findo effectuaram-se pela fiscalisação da alfandera em que apresentou mais brilhante aspecto este an- 
d'esta cidade as seguintes tomadias: - no, pois que a concorrencia, que foi extraor dina- 
“No dial foi apprehendida pelo guarda de 2. ud ad e e Lt a boa h “Spa 
| VAR E RUI 7 Ag TD “4 | dade portuense, avultando senhoras. 
classe, n.º 235, Antonio Ferreira de Sá, no posto Sê de tard Yb concurso de passeantes n'aquel- 
mem, que conduzia do quadro para terra José dale local foi do modo que dissemos, à moute, até 
Silva Leite, do lugar de Sobreiras. , —. pcerca, das 11 horas, a feira esteve igualmente mui= 
" “No dia 8, na visita de entrada ao vapor inglez | to animada, oferecendo ainda maior attractivo por 
«Baron Hambro», procedenté de New-Castle, foram |não succeder, como de tarde, em que chegava a 
encontrados pelo patrão dos remadores, da alfan- | ser difficil atravessar a multidão que se apinhava 
dega, De NOdro de, NALTAINO, oo CAGE em todo o espaço ao longo das barracas. 
| o dia 10 =] visita de entrada da galera por- Durante todo o tempo da feira não se tem da- 
tugueza «Europa», procedente do Maranhão, fo-| do incidente algum de gravidade. 
ram encontrados pelo guarda de 2, classe, n.º) Hontem de dia e á noute ainda estiveram aber- 
162, João Antonio Nunes Marques, nos bolsos das tas as barracas, continuando. a procurar alli dis- 
Egas de um marinheiro,. 180 grammas de tabãco | tracção bastantes pessoas. 
picado, e!) a 2.5 |S asvláo | “Theatro Baquet. — Representaram-se 
PER pe Dio da fato do e pri ante-hontem pela primeira vez neste theatro a 
FPéis cito CRrdoná. no posto fiscal ds Porta Nobre, | COmedia-drama em à actos do snr. Apolinario de 
ao capitão de um galeão hespanhol, varios obicobs Azevedo «À grévep e à comedia, traducção do 
de Tibia do mesmo galeão, que eram conduzidos | SAR. (Gomes de Souza, «Na estação do caminho 
de bordo para terra sem a competente licença da sl- | de ferro». -A primeira d'estas producções, se não 
GDE | prima-por grandes arrojos de imaginação, tam- 
bem não é de todo destituida de merecimento, e, 
quando mais não fosse, tem a boa qualidade de se 


[eder ei er Pã ie 
'* Pelas 3 horas da tarde do dia 13, quando des- 

desenvolverem n'ella, à nosso ver, doutrinas sãs e 
principios verdadeiros. | 


embarcaram no posto fiscal da Porta, ra 15 pipas 
ERR É dénpechadas o pertan centes à Compa- 
nhia das Vinhas do Alto Douro, o guarda alli de 

“O seu author teve unicamente em vista com- 

bater as grêves, mostrando que os que as promo- 

vem são levados a isso por influencias estranhas 


séntinella, n.º 140, Custodio Teixeira Cardosó, exa- 
ou illudidos pela especulação de terceiros. O en- 


minando às mesmas pipas, viu que 5'd'ellas conti- 
nbam aguardente, tendo apenss uma pequena por- 
ção de vinho, em viata do quê fez a detenção, sendo 


! por isso remettidag para a alfandega. 


Fa 


à, que ni sm juizo, e que jogam com os docu- 


trecho é simplissimo, e á parte uma outra inve- nio Teixeira, 25 a.,08.; José Dias é 25 é LIVERP OOL x ing. Oporto, cap. Pg E 7 T Projecto n.º 26, concedendo o subsidio de réis 
rosimilhança e a exaggeração de um ty que | 8.; Avelião Anto AR Oliveira, 18 im an t ui foram exi- yari DM ENH * 940008 JU para a navegação para a Madeira e de 
alli apparece, a peça recommenda-se, possuindo, ! P TESE ” api a uimardes, 38 a,, na Mo Becuna all, Fenny, € D+ 4 7:00 S0DO réis para a do Algarve. b 
além de tudo, uma condição boa em prod ia ora hão É n Anto) rio Porteira da Bo ot 50 da- der o pro qceder Dj ' sino (co Edo | Hoje na camara electiva, antes de se entrar * 
| nos cdi da; É nislam. a Silva, 4 tendo E dem] Mstaral um) ide ma 9 . 
de theatro—um fim moralisador. O ue NR, E diênta cidade Lino Atónt Pinto, Ra. 60-50] 0 aê , nites 2 ad! a! | q | | na ordem do dia, o snr. Santos e Silva perguntou 
vontade dispensavamos era o hymno que se cânia a Ba da Si vá Vol ess iENTRADAS “ao sur. ministro dos negocios estrangeiros que 
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ções justas 'eóm que 


0 
como 


e ponder 
ropposição o ful so) 
que uma vez que era preciso” discutir, vã di 


iscutia. Havia aqui uma questão politica e uma 
guest o ecqno oi 
iscutin dshumipta pelo pelo ao” politico; ae- 
gusdão dive no “do ncoherencias e coutradicções, 
é observou que, se o gar. mibistro da fazenda po- 
dia concordar com a commisbão de fazenda na re- 
dacção que esta tinha-dado ao projecto, O governo | & 
nunca podia aeceitur similhante'idoia, depois de ter 
coudemnada.o imposto sabre a: venda. por grosso € 
miúdo, Avaliando a questão pelo Indo economico, 
disse que não era complotamente adversario d'esto 
imposto, o qual ainda hã pouco acrbava de sal- 
var uma grande vação como era a França. N'este 
ponto discordava da opinião: manifestada por alguns 
dos-seus amigos politicos; or 
 Não-se podiam abolir as contribições indire- 
ctas, e estava até persuadido de que taes contri- 
buições deviam ser entregues zos municipios, para 
organisarem aseuas finanças. O imposto do viuho, 
por exemplo, podia ser de 10 réis por litro, sendo 
5 réis para as camaras municipags e 5 réis para o 
Estado, entregando-se a vigilam ss e a cobrança às 
camaras, municipaes, e resultando d'ahi necessaria- 
paia, grande augmento, de receita para o “Es- 
tado. Esta associação do municipi A como Estado 
havia de ser muito proveitosa. seria à sua 
ideia e não teria duvida em pa) mã propostã 
Da sentido, ge O governo é q SE estivessem 
dispostos a É udal;a,e à discutil-a, 
Entendia que 0. mais conveniente era, fazer 


u ra e definida ácerca do impos do real 
ig pot Y us hoje não ge sabia Demth alera o 
amên 


da ei A ideia da lei era sujeitar do 
knposto m dida por grosfo, » fo f íniúdo, a venda 
pu ca Ee , jonlar? Nada d'ieto se sabia, porque 
a legik istentá era ( cildfica:. 4 RR F 
AS pia A Ri do governo & da commissão a 
razão p E pe Fgduzia, 0 a poRto é de 10 nidpre 
alia ey ia e não a 5 ap, cestav 
belee ido. ia Ei a -de Sexêmbro e 1870, O g 
deséjava era que se repozesse à legislição auvE 
rior; e havendo 
sentido, se acas 


fo “À eat resplto 2 Prop 


sta do governo ouro 0 


(4 camera 
cas ebtivenso, FP aeeceitar « 
gua goiás finda mena impozesse 40 & yr 
a em um reg to todas as 


m-dispersas e du regulam 2 
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x  jei de 17 de maio de et E» 
g sobre o azeite e o arroz. . 

«Emenda á 2.º psrte «do artigo 1 4— Proponho 

que o den poe: sobre gre o de 5 réis. . 

cess 


Giga PRE 


À admitidas ri ii 
re 
u-se di EP io Bode RE a genera- 
Dance, p porcib atos, contra 33, - 
4º Tractand o-sp da votação, foi, à , requerimento 
do gor. Marianno de Carvalho, Astro nomiualmen- 
tea sua proposta para que ficasse, em .vigor “alo-|º 
lação sobre o reul de agua anterior a 13 de maio 
1872, até que os snrs,. ministros ea commissão 
azenda concordassem sobre o melhor modo de 
estabelecer e lunçar,este imposto. À camara ração 
don 8 por 49 votos contra 34, | 
Como q snr. Mariatino de Carvalho desejagse 
sabor se a votação 55 peejecho. na ssa 
rejudicay, a esent das» sor 
otreies Au das fes endas haviam). 
dê ser consideradas: pela ' Sand a vota- 
ção Bobre o projecto era salvas eai é emendas. 
Gr o! snrs, Santos e Pac e José Tiberio retira- 
ram as puas propostas iamento. ami = css 
* 10 sor. Santos:e Silva (sobre o modo de propor) 
* declaro que, salvas as emendas, não tinha Puania 
em spprovar o projecto. + ko 
+ O mf Luciano de Castro: (sobre o modo de |5 
prop or). deelarou que votava 0 Ega como reco- 
hliecêáito a necessidade de se' zer uma lei Bobre 


mesiizasas pg di 


— Contra a au o tou o sor. Barros. e ota 
- Entrou ém discussão o artigo 1.º a 
O por: minigtro da fazenda, entendendo que est; 
discuss o não era senão a continuação da disqussão 
da generalidade, PEOPORÃO a fazer algumas consi- 
ações.em resposta ao sur. Luciano -de Castro. 


Este p to não tinha a im cia que se 
lhe queria projeto tonto brado prado T+ Era 
de cópia de Gola estande dzanto o=proj 
apenas tendiaa fazer uma Toduoção no dinpost to so- 
bre o vinho. É 
(ds par) depara de fazer alterações Plofiniio 
iolação d do real de ag a achava-a tam- 
i ie a dificuldade ir 
Ta diria de à atadas h à afrd 
dei no animo do góverio é dá com 
de qu ab 
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e que não pah OVA ARORS v1 imges ae 
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stó, porat eo pv va Sºarbiário, E 
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- Beitoçái tários os nrs. Francis diodo CRER & Banido 


A boia-0o emetnd Fr or da tarde. estando 
presentes 52 P 3 
PR a” “Be, o ape aprovada à a seta da pensão, ante- 


e Nesilaiêitátaço o devido dastinaé 
Ga enr. Cunhá Monteiró apresentou uma repre- 
É eorp corp po commercial e 
que se fa- 
gam as obras necessarias reclamadas eló estado 
deploravel da caia pes e DAE a atten- 
ção do sur. ministroj das AREA done para este 
assumpto. | 

O snr. mi tro das obras | mblicas (Avelino) 

Pa não'descurar este objecto. 
O sur. Cunha Monteiro agradeceu. ' 

O gnr. Marianno de Carvalho chamom a atten- 
ção do dir pará differentes' assumptos: 1.º in- 
járiis pos eds do delegado de thesouro de Castel- 
to ranço fonte! um facultativo; 2.º portarias 'dig- 
peligábdo de certas habilitações os alumnós que qui- 
ami fazer exame vago de Do pie 3.º questão 
do adiamento do julgamento de um réu por seis me- 
zes, pela, um A e io E eg que era justifi- 
Faca, à pagonda Apis um 

so, 4º es 08 A Ni la Velha de Ro- 
dam E nflieto em Chaves entre o juiz de direito 
eo it de distriçto ácerça da eléição de um 
ae da porniaRaas e E Pag e recôm- 


levantou 2 


da re em me 


a revoli 
x represent MAs dá 


OE E dos do aroehia da freguezia de 
aaa E E ao alho” e 
dee que deseja à anne- 

concelho Belmon- 
de ser elevado & ca- 
th a e comarca. 
E E dos obra publicas Bio que.o 


cadas pp free npr 
O snr. ministro do reino srs Fospon del; 
ao sur. Marianno de Carvalho que não descurava ; 


FER Rss ala 


[se devia á opposição o tér voltado & + 


estudada, a fim de se saber se & supp 


-— e 


ptos a: 


o. Hilto go ministerio & geu c 


O snr; Santos e Silva done! quit sor. mi. : 


histro- dos negocios estrengeiros dissesse se sabia 
que houvesse alguma cousa de acreditavel nos boa- 
tos que corriam na imprensa “ácereu-de tentativas 
alteração da ordem public no nosso paiz por 
arto de agentes Rorotubionarios, vindos de Hes- 
paúba. 
-, Disgesse se & vesãa e. E no momento de peri- 
" que era do esperar que não se desse, os homens 
bio de todos os partidos, unidos como um só 
jomem, haviam de tractar de defender a indepeá- 
dencia da patria e us inutituições. 


* O'anr. ministro dos negocios estrangeiros (Cor- Di 


vo) disse que, havendo na Hespanha uma guerra 


civil, o governo portuguez estava vigilante para | 


que o nosso paiz bão potesse correr nenhum e 
go em nome de nenhum principio; é tinha a 
resolução de manter gs condições da melhor ol: 

nhança para com esse paiz, desejando que elle possa 
assegurar & paz, é aflirmando perante a Europa a 
nossa , completa lealdade de paiz livre e de paiz 
honrado. 

OQ snr, Santos e Silya affirmou em nome de to- 
dos os partidos: políticos honrados e responsaveis, 
que nenhum d'elles havia de fazer causa commum 
com qualquer grupo da individuos que tentasse 
atacar a ordem publica, as instituições e a inde- 
pendencia do paiz; 6 estão todos dispostos, no mo- 
mento do perigo, a offerecer a sua vida e todos os 
recursos de que possam dispor para sustentar estas 
instituições, « ue tanto sangue tinham custado. 

O sor. Correia de Mindonça apresentou um 
requerimento de D. Carlota Luiza de Souza e An»: 
drade, pensionista do estado, pedindo a sobrevi; 
vencia da pensão que rece abe para uma filha e uma 
sobrinha suas. 

= Osor. A. d. Teixeira requereu por parte da 
comissão de emigração que lhe fossem aggrega- 
dos.os | surs. Albino Meratdes Rodrigues de Freitas 
e que se resolvesse se a 
Sound devia. coneluir 08 gens trabaihos pela 


a e . 


ara 


Geral 
eiroz 


missão 
- | comissão de inqu 


ueri 

pon os seus pira RAE 
O sur. da oa É 

são (Gar. 6 AE é cd [o isa 


s de e que a 
Ito par E ae deh conti- 
no s 
diet ra 
pele delei n.º.00.. 
da requereu Ee) 


ne- | em discutidos os p detoa de dei. PRA AA a 
d al se São, nto 
o a Si a pi dis ido que tinha cAgAão a ho: 


ra ão fe EA á ordem do dia, 
ORDEM PO DIA 
Discussão do projecto de lei n.º 51. 


Continuou a discussão do artigo 1.º do práfécti 
O enr. Osorio de Vasconcellos o psertando, que 
scussão este 
projecto e igualmente a pequena dininuição que 
elle estabelecia para O 
zendo largas idas ácerca da gerencia do: 
actual governo e“ do” procedimento do parlamento, 
qu. com a votação de muitas medidas que iam 
gravar a situação financeira, havia elevado o de- 
it a talvez não menos de o: 000: contos de Téis, 
mandou para a mezá a seguinte proposta: 


PEA a 


«Proponho que o vinagrs não fique sujeito a|zil. 


maior impoeto de congeino fóra de Lisboa. MA má, 
capital.» ' 


| O BH q A , 


Eu 


Foi [e ororada ia apre K 
- Posta à votos Hoptinátmento a emenda foi seje a 
tada em “57 votos contra 34. 
uciano de Castro pediu licença, para 
E ar E sua proposta que estabelece 'o imposto de 
pedi sobre 0 Oia poresta estar prejudicada. | 
aa Rn de 04 
8 eme em EE pe a fim de que 


apbre o es a Ê epi. 
alas Ab asRe qa cel 
Entrou em discussão o artigo 2 que Fevoga R 
islação em contra ? MS 
Ta se E es ne officio ES dad da amára 
a 5, enviand Lá uma | Proposição “de let com as 
els ba mesma Caia foram feitas 
“Deuise cdnta também dé um oficio do iminis-' 
jo do feio participando quê sua 'iagestade Hou- 
pos bem deeretar que & sessão real de encérrá- 
sra eua efectue ámanhã pelas, 
la da camara electiva -soba 
eia do a to da camrra dos dignos pa- 
detetnfinando que assistam ao mesmo acto 


imposto 


Drort 


A 


omnes zo meo emos emo 


O no a aameamp apresentou a seguinte p 


| Dô au fondo, de Ear 60) Pa 


«A contar do 1. 
no distri pt de pediu 
plo as obras'da barra: ti É ci do em cada e) 
tilhó de Vihhosso4er cla voduoss 9h ada; 
Ro diitidasd otusarims abasra m: 
03 O snr. ministro'da fasenda (Antonio! de Serpa 


disse eque não lhe a “conveniénte intr 


 Iú'este projecto de lei uma disposição sobre materia 


inteiramente diversa, e-cuja resolução ciclo ser 
ressão propoá- 


“go para 


“ 5 sê dac 


E : 
ae a er eg 


ta pi 

o o ARiRo6 Estéo aptb a jo côrtes 
a [Si ácerca dos resultados que, ella pradpaipo 
a senpcolhas do BAIA sitio E) 


«Bar 
islativa o relato rio déteiiver 
ig asp) 


Ms ny lva a reda 
-— ara Dando ita Coelho. deu ainda ir rr: 


ue et = go E “Páteo da Fonaecs 

Ra materia, sendo E 
artigo, 

AR propontai? foram enviadas & commissão. 

Pausa. 

O snr. A. J. Teixeira mandou para a meza O 

pareeer da commissão de fazenda ácerca das emen- 


das apresentadas: durante a discussão d'eate proje- 
cto. 


gou-se 
do o 


“E requereu dispensa do regimento para que º ) 


parecer entrasse logo em discussão. 

Resolveu-se afirmativamente. ' 

Leu-se na meza e entrou em discussão o mes- 
mo parecer, o qual concluia pela regeição de todas 
as propóstas, approvando apenas a ultima do sur. 
Barros e Cunha, como uma recommendação ao go- 
verno| e não para ser inserida no projecto. 


A requerimento do snr. Placido de Abreu, ad- |- 


ditado pelo spr. | Santos e Silva, piorogon! -Se & Se8-| 
são por mais meia hora, “além das 5 

“> Tsaram da palavra sobre este parecer 08 snrs. 
Marianno de Carvalho ie ministro da fazenda. 

“O 'snr. presidente disse que havia sessão ás 8) 
horas da nonte; deu para or 
continuação da que « está dada e mais o projecto n.º 
71, e levantou a sessão 

Eram ó. horas a meia, da tarda. 


t 


Symopno do «Diario do Governos , 
ne A de 5 de abril - 


MINISTERIO /DO REINO 
Manifestação EA 
vil, secretario gera empregados da secretaria do 
«| governo civil d "Horta, pelo fallocimento de sua, 
magestade imperial à gnr.à duqueza de Braganço. 
pt al manifestação dosempregados d 


tição das e PIaSh 
Curta Nei utHorisándo as câmgras muni- 
cipaes que e doniodáEsia estabelecimentos de banhos 
thermaes a cobrar npostos das pessoas que fize- 
rem uso das aguas pesto as-tabelias approvadas 
oie conselho de de di ea applicar o producto 
stos no melhoramento dog estabelecimentos | 
de banhos. 
'— Despachos effectuados pela direc 
administração politica e civil em 29 e 3 
1,2 e 3do torrente. 


ão geral de 
de ROO 


ue: E exc. a ge referira é diziam res- E 


» Rodri- Y às de 
E 


4 nada com-l 


imposto sobre O vinho, 'e fa- A) 


"JuOlbers», uso dos: poros do Bra-| 
É | seu óbulo da caridade, pois sem elie terá do tue- 


Teia: og ministros de todas'as ararciotes 


nistro da. fasenda ene que acceitava & 


em dos trabalhos-a 


seutimento do governador ci-: 


public as do distriçto Freio Aa G 


ão de jo da ás praças de infanteria das guardas 
iphes Lisboa é Porto. | | 
otario mandando louvar 03 vogaes da com; 
missão encarregada de propor as convenientes alto- 
ações no regulamento das quarontenas. 
—Degreto spprovando o novo regulamento dos 
lyceus nacionses. 
— Regulamento a que se refere 9 decreto ante- 
or. 
Decretos creando cadeiras de ensino prima- 
rio para dous sexos em diversas freguezias. 
- MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças à funccionarios judiciaes, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Desenvolvimento da importação e exportação 
na alfandega da Barca de Alva e suas deleg:ções 
no mez de janeiro ultimo, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto promovendo aos postos immediatos offi- 
ciaes e cflisiaes inferiores do exercito da Africa oc- 
cidental, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Aviso de ter fallecido na villa de Canizel (Za- 
mora) 0 subdito portuguez Francisco Antonio Lista, 
natural da villa de Outeiro, provincia de Traz-os- 
montes. 


“CRELEGRAPERA 


"Ao Commercio do Porto 
LISBOA 8, A'S 5 H. 12 M. DA 
- MANHÃ 


(Do nosso correspondente) 


A camara dos deputados funccio- 
na ainda. A sessão nocturna come- 
çou ás 8 horas e meia; a discussão 
do real! de agua terminou ás 141 ho- 


o a 


tras; em seguida entrou em discus- 


-|são a generalidade do projecto do|. 


r. Tel- 
Vasconcellos re a pro- 


Co “Pe do Eeancita bre 
a “se ão até = votar o 


O 


projecto tod vi ie protestos da 
opposi Ep riano Machado 
dê todo prque riade. fallar duran- 

toda & sessão, queifectivamente)f 


lou desde as 41 horas.até sda 
madrugada. “A discussão foi à afa- 
ER e, Saba próvado o projecto na ge- 
alidade, entrou em discussão o 
artigo 4.º O snr. Candido de Moraes 
começou a fallar depois. das ;3:h 
ras, continuando ainda; parece Tuo 
concluirá brevemente e quê o:snr. 
Adriano Machado fallará pouco, de- 
vendo o! projecto” ficar todo appro- 
vado até ás 5 horas emeia, | 


LISBOA. 8A'S5 H.57M. DA: 
MANH 7 Raça 


cm LDO nosso correspondente no 
Demanda a barra o vapor inglez. 


emo 


4 


ame 


À (rativenAis” DA AGENCIA HAVÁS DOLLIERÍAEDTER) 
MADRID 6 A'S 12 4. DA MANHÃ. 

v Ac«Gazeta» publica um relatorio circumstan- 

a |ciado da entrega de Berga e attribue-a a traição. 

do commandante Morales. O relatorio confirma a 


 [exetução de 67 yoluntarios mortos pelos listas 


AE roma e ás facadas, qualificandora de 
“0” ia Chau está gravemente doent. | 


a pobre 


er 
MADRID 6 ÁS 10 H. DA NOUTE: 


pa a) 


gol - Não-se verificou -a-annunciada manifestação 


pi a deputação provincial e a municipalid e, 


Vis o irá | 


pa que levava prefira de ie die À 
Ee zometro de Nova Yorkfi- 
ii E due es | 


está ás RO 
aiá o al Buffet, ae ir n- 
E HT dia nacional, prôme | 

dentes pa maior. Jpaiesadado possivel; e 
para isso pedia 4 o concurso de tados 9s.seus gole 
gas. « Terminou, dizendo que a missão assem- 
eia é, unida ao snr. Thiers, dar .estahi idade ao 
paiz e garantias de segurança no futuro, =" | 


- LISBOA 7 AS ta” A. E 26'M. DAN NOUT | 
“MADRID—Os« deputados radicaes estão ão reu-! 
nidos no palacio lo Congresso. Julga-se que será 
pe ni ing pára fixar o Dtotêdimento 


do uia carlista da provincia de. Lugo foi. 
cortada. gos Marioms , T pr 
—Fatta ainda o correto de França: = PR | 


Na reunião dos repr a radicaes resolj— DT 
veu-se que o partido concorr á a é que apoie 
O governo, ex 


tose este mostrar fraqueza. Tam 
bem foi reeleita à junta directiva do partido. 


BOLSA DE MAI RID 7=-«Gonsolidado inter-! 
xterno 24,25 — Bilhetes hypolheca-. 
Fa rios 103, 00:—Bonds do “thésouro 62,26. Cam- 


no 19,05. 
bios sobre Londres 48, 20. Sobre' Pariz D, 06. o 


AOS SNES. CONSERVADORES, | 


Nº typographia de Manoel José 
ums Pereira, rua de Santa There- 
za, 4 e 6, acham-se á venda livros 

de indices e pessoses, tanto em papel como enca- 
dernades, iguaes a0s que se fuprmem na impren- 


= ROMA de Lisboa. 
> 
ambem ge vendem na mesma o de 


PRC aca em 10 volumes, cartilh: do abbade 
e Salamonde, e visitas ao Santissimo bento, 
(1568) 


= papel... 
“Alex, Herculano 


Opusculos (questões publicas) 
Preço, 610 réis—Franco, 630 réis. 
Na livraria Moré ; » 
Aa - (1651) 


Alexandre Herculano ' 


4 OPUSCULOS, 1 vol....... «= 600 
z. Para as provincias. .........» 640 
Y venda na Livraria Progresso, rua do 
Almada, 119 a 123-—Porto. (1658) 


LIVROS DE MISSA 


“MANUAL DE MISSA 
MANUAL DA SEMANA SANTA 


- HORAS MARIANAS 


| DO ROQUETTE 
4 20M encadernações de CARNEIRA, MARRO- 
C QUIM, MARFIM, TARTARUGA, MADRE- 
| PEROLA, etc,, ete., com fachos e sem elles, 
* Preços commodos 


anivraria Internacional de Er- 
nesto Chardron chegou grande sor- 
|timento., “tez (1597) 
ARTILHA ou Compendio da Doutrina Christã, 
nóva edição corrécta“e auginentada com 
vação dos muito rev.=º* gnrs. É acebiopo de Brã- 
Pb bispo do Porto—120 réis. 
ra 
«A Semana Santificada»—20 EA 
«Flores a Maria» ou o Novo Mez de Maio. 
Livros de missa, confissão e semana santa. 
A“ livraria Jacintho Silva 
136, RUA DO ALMADA (1584) |! 


ta de rs dutiorisindo o abono ão Re Bh 


“Faz-se abatimento a quem Compras BORgÃO | 
vender: | 


“HERCULANO! 
OPUSCULOS 
Nwol;d. SD. bol lida Gini tEoto é bo oo «000 réis 
A' seencontra à venda na Livra- 


ria Internacional de E. Cbardron. 
(1634) 


Encyclopedia do povo e 


das escholas 


ave “SE o 5.º fascículo, que contém muitas 
gravuras e tracta de À 

Geometria, topographia, astro- 
momia e geographia mathematica, 
e geographia physica e política. 


PREÇO 220 REIS 


- Na Livraria Internacioneol de Er- 
resto Chardron. (1030) 


ENE PEA RT meia Nuts! ini a 4 


 ESPECTACULOS 


Terça-feira 8 de abril | 
ERMnBEATRO DAS YANRIEDADES, — 
(Cerca das Carmelitas.)—Sob a direcção dos ir- 
mãos Dallots.— Variado espectaculo. —A's 8 e meia. 


Praça de touros na Aguardente 
DOMINGO 13 DE ABRIL 


EM lugar uma brilhante e grande corrida de 
12 touros gordos e puros, & sendo ste das ra- 
ças que possue o exc.”º snr. marquez de Vago, que 
pola primeira vez dá touros para serem corridos 
n'esta cidade, e cinco das raças que possue'o ill.mo 
sor. José Roquete. Os touros teem as côres seguin- 
tes: malhadas, raisdas, ruivas e pretas. 
O resto do espectaculo é annuuçiado por car- 
tazes e programmas. (1055) 


UM 


um pé, sobrevieram-lho symptom=s de grangrena 


que lhe tornou o pé etoda « perna em uma chsgã,) 


que levou & fechar um anno! Apesar de: ter csta- 
do dows snnos no hospital. da Santa Casa d'esta ci- 
“1 dade, e depois no hospital de Braga, sujeitando-se a 
todos os tractamentos que a medicina julgcu indis- 
| pensaveis, tom deccorrido es de amargurados | 


sofirimentos, e só encostado a duas molletas póde| || 
dar alguns passos com to” Elio É A gado | à 
| com dôres, por não terem os ogaus da ca nel) Ca- 


do em seu lugar. Além d'aquelle soffrimento padece 


| muito do nervozo que o impossibilita. de escrever e 


fazec cousa alguma. 

- Vende-se exbausto de farças e reduzido 4 ul- 
fima ato BR sem poder procurar os bemfeitores 
que tanto. undam n'esta nobre e invicta edad 

do Porto, ve da Dor esta fórma im plorar a protecç 
das illostros pessoas de bom coração pedindo-lhes o 


cumbir á fome! 
Não tendo domicilio certo pede, com a maior 


| humildade, ás excm sur” e snrs, que se compe- 
Imetrarem da sua migoria-o o quiserem favorecer 


com a sua esmola, o obsequio de a mandarem & 
qualquer dos seguintes senhores: Januario de Sou- 
za Barboza, rua das Flores, 222; Albino Ferreira 
Pacheco, rua do Ferr rã re 97; ao ehixeiro 
do sor. Antonio Ferreir an a as Fonte 
“| Taurina, e bem ad a ha de ES 

Em Braga, so exe» gor. D. Mandel. Faleão, 
largo das Carvalheiras, e à snr.* D. Maria Amalia 
da Gama, rua de 8. Miguel, 84. 


Deus não deixará de recompensar os bemfei- | 


tores de tanta miresia, e, o protegido não se esque: 
cerá de pio, da, pela NY E e retos. 


7 de abril do 1813. 


Trmmndide de Nossa na? 


"do Terço e Caridade 


OMINGO, pelas 4 horas da tarde, sabirá com | 


toda à pomps, da igreja da irmandade de Nos- 
sa Senhora do Terço e Caridade, a magestosa pro- 
eissão da Resurreição, na qual figurará o novo an 
dor da Resurreição de Christo, percorrendo as ruas 
seguintes: travessa dos Entravados, ruas da Ba- 
talha, Captivo, Loureiro, 8. Bento das Freiras, 
Flores, largo de S. Domingos, ruas de Bellomonte, 
Taypas, S. Miguel, S. Bento da Victoria, Porta 
do Olival, ruas da Assumpção, Clerigos, praça de 
D. Pedro, ruas de Santo Antonio, Iurgo da Bata- 
lha e travessa dos Entravados. 


Roga-se 808 moradores das ruas do transito o 


obsequio de mandarem. E, testo aa ' de & pilas 
s com cole a- 


ed pe | 

5 aa var neravel ] 
ara nb pe 
ira, a mesma rocissão. 


Porto, 7 de abril de 1873. (1652) 


“F - Fostividado o arraial 


da Edge 
na capella do largo da Torre 
Santissimo ex- 
posto todo o dia é permão pelo rev. Antonio Ribei- 

pera ú noute queimar-se-ha um 
Feito, por um pyrotechnico | de 


iareso. 


m dê 


Nono dia de Red ER HA 


da Egi Nora, &f pg 
ida Marca, havendo missa solemne, 


ro da Silva. Na 7 
vistggo fogo do ar; 


fóra da cidade que pela ão vez aqui Pp 
dia de tarde hay hr 
ca, 
tr Se 
517) |. 


E sh pi product98; e no 


grade da 3a VÊ tpeania a apela o 


tre. 


snr 


allecimento é convite 


ás 10 boras da, noute, 


"0 


T D. Victoria. jara Sal ema seus paes, Lourenço 
Alves Salazar 6 aria Gomes de Castro rogam 
ás pessopa da gua amisado a fineza de assistirem ao 


responso de a ba Pr dy a por alma da finada se 


deve celebrar 
S. Nicolau. | 

edem desculpa de cumprimentos. 
orto, 8 de abril de 1873. 


Agradecimento 


0j8; 


RANCISCO dos Santos Carneiro, Manoel dos 
F Santos Carneiro e Antonio Domingues Joeira 
| | Pinto, só por esto meio meio podem dirigir os seus 
respeitosos agradecimentos à todas as pessoas de 
diguzram comparecer so res-, 


gua amisude que E“ 
ponso que ge celebrou no dia 1.º do corrente, na 
capella do Prado do Repouso, na occasião da tras- 
ladação do cadaver de sua esposa, rodi e cunhadu, 
D. Rita Marques Carneiro, para o seu mansoleu. 
Porto, 8 de abril de 1873. (1647) 


SPOTS TERNO 
Agradecimento de Guimarães 


OKTUNATO Jorge Guimarães Burateiro, em 
E' extremo penhorado psra com todas as pessoas 
que pôr occusião do fallecimento de sua muito pre: 
sada e saudosa mãi à sor.* D. Maria José de Souz» 
Jorge, se dignaraia geprnnar lhe seus cumprimen- 


tos e obseguios, & PO< dendo, por involuntaria omis- 
e agradecer a algumas d'ellas, 
tão destinctas cotão obsequiosas provas de amigade 
o faz por este múilo, pedindo-lhes desculpa e pro- 
testando-lhes seu eterno reconhecimento e gratidão: 4 


são, ter deixado 


(1637) 


odio bS 


ARLOS Brandão e Carlos Brandão Junior, 


ppelrárca ida publica | 
anoel ua idado de 68 annos, tendo tido 


a desgraça. de quebrár uma perna e deslocar |”: 


s,pára acompa- 


Gus: dad ade seda com 8 el2v 


usa | 


|H. Biondetti, 


PROTECTORA | 
Companhia deremissão do, 
recrutamento militar 


Ee companhia effectua as snss operações emto- 
dos 08 dias não suntific: vos, desde us 10 horss da 
manhã até ds 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclatecimentos de que carecorem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias, 
(66) 


Cangostas n.º À (ao cimo da fonte) 


EO EBEU queijo londrino, sardivhas de Naa. 
tes, e vende vinho de meza Claret, muito es 
peeisil, a 120 réis a garrafa. Tambem vende vinhos 
de Xerez e do Porto, muito secccs, cerveja ingle- 
za, etc. (1655) 


REBOLEIRA N.º 19 


ENDE-SE carvão mindo e garrafas de 6, 


O e meia ao galão, pretas e brancas, | 


tudo de 4.º qualidade e preços rasoa- 
veis. É (1128) 


RANJAS e rendas de sedu pretas, viés*de se: 
E tim e guarnições de seda e de lk—vende-ns o 
Marques, n« nos s Loyos, 19, (1371) 
VENDA DE CASA 

VENDA DE € 
ENDE-SE uma exsa de tres andares, com. ob 
q n.º 29 a 43, sita ng travessa da Trindade E 
bem construida, tem quintal e agua corrente. 
Tracta-so da sua venda na rua da Ferraria de 
3aixo n.º 108. (1239), 


" Enxofre em pedra. 
VENDE-SE A BORDO 
Tracta-so com A. 3. Shore & €.' 


PERUA DOS ANpuRopE —28 im 


EIAS de côr e bra no pora “diversos tama; 
EYE nhos e preços — vende-as o Marines, nos 
Logos, 1d, ; (1368) 


Til 


- 


O CesRhdio MARTELLO POR CARDOSO. 


= E drogas, ti tintas O nel de forrar sales, na 
B rua de JD). P iron * 52 terça-feira 8 do cor- 


rente, pelas 10 horas da manhã, por final acaba- 
mento da oa de raia Moreira e st) 
| 


A9 Reboleira 
PEND “SE garrafas ingleras, pretas, de A 2" 
e brances de 7, ao galão. (10 


mem 
Etof para mare roupa — vende-a O Mar-|' 
ques, Loyos, 19 (1374). 


O si, 1 
Rc z 
o d y + 
, ” 
ta 4 
+ ' 
fa * 


pra net leta, de um estabelecimento, 
Pol nu rum de 3. Crispim n.º 7. (1519: 


suor isso tando dieta sl vitrais má 
f3AMISOLLAS de algodão, merino e laia de 360 
WA 2té 35000 réis —- vende-ns o Merques, nos 


Loyos, 19, (1359) 


On eherehe à Eliete du liége en grandes 
parties. S adresser À 


ZAHN & ROST | 


E (SAXE) 


(1616). 


PEDSES francezas — vende-as o Mar- 
ques, nos Loyos, 19. (1367) 


“A-penteadeira e modista 


UE morava na rua de Traz n.º 178 mudou para 
j c ER jardim n.º 24, 2.º andar. (1618). 


BIN OCULO 


INDIVIDUO da rua do Rozario que preten- 
dia o que se annunciou n'este jornal póde 
mundar procural-o á agencia de leilões do sur. Car: 
doso, na.travessa da Trindade, pelo preço que offe- 
receu. . (1632). 


E “Salchicharia Franceza | 
186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 , 


Recebeu bacalhau Irancez muito bom 
0r rs a (1629): 


IVROS | para missa com espa de marfim, z 
L do A PNEÉPaI) — vende-os o fa: 18 


Loyos, 1 


(> . 


ua de S 
(1155). 


ii 


CA 
- E, do superior abalado fo r 


: para senhora e meninas de 500 a 
im mg amo, -08 O Marques, nos. ds 


RTAD 


AREA a 
“69. Rato de Santo Antonio— 
AB O DO THENTRO BAQUET) 


] 


81, 


E SOURS para PET de 80 até 600 
zéis—yende-os o Morqnes, pa Loyes, 19. 


o vamsbis. , 
“Loja das Alminhas 
varas, de 
eira . qualidade, para homem Porã “menos 
30 p. e. o seu valor real, para liqui 
Crab IAO N.º 60 - PORTO 


A 


(1360) 


PIANOS | 


| que AeNIcos pianos, o quo ha de msis novo 


fo boia, e preços rasouveis relativamente á 


qualidad 
“CARANTEM-SE 
João Moreira da Costa Lima 
PRAÇA DE D. PEDRO, 27 


PORTO 
(1540) 


cavalleiro de varias or- 
dens por serviços presta- 
dos pela sua ligadura adora para a cura das 
hernias-—Dirigir-se da 1 às 4 horas da tarde á rus 


Vivienne, 48—Pariz. (86) 


CALÇADO DE LISBOA 


OTAS de duraque preto para senhoras e me- 
-Dinas, ligas, com pala do mesmo, com biqueira 
e carcella, etc. cano alto e elegantes. 
otas de duraque de côr, sapatos de courinho 
com salto e laçoe todo o calçado para grrto, e 
rag 


Januario de Souza Barboza 


Esquina do Souto, rua das Flores, 220 e 222 
(1588) 


ques, Loyos, 19. (1366) 


igos o qbsequio de anibtir do des 
O am aou seus suis o ebrequo de savic ao! — TONSULTAS MEDICAS: 
ioemels e ás Ave-Marias, na tEcjR dos extinctos! E Feira po consultas todos os dias, 
78 o meio res da tarde, na & 
(1650), sa de saude pita na rua de S. SR qua (os) 


ENDEM-SE 


boa qualidade e preços commodos. (1154) 


“RUA DES, JOÃO NOVO ORE GS 


arrafas de todos os tamanhos, | 


Balsamo de Raspai 


e rm mptamente o rheumatismo e toda a 
qualidade de dores. Vende-se na 

Drogaria Moura, largo de 8. “8 
gos n.º 9%. 


| compênhias. 


'|ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. 


| [ARS um armazem no Em de + João 


E Reco To para jogar—vende-as o Mar-. 


cuardente de canna de Paraly 

UNICO DEPOSITO GARAN PIDO NO PORTO 

12) — y faça se Carlos Aibert 1! Lo — 22 
AGORA AQUI A 


ANTISA LOJA DO PRNN A 


"ESTE estabelecimento continva a vender-se 
por junto e a retalho a melhor aguardente de 
cana do Paraty, pois é recebida directamente d'a- 
quelia procedencia de um dos melhores fabricantes 
d'este genero, com quem o annunciante fez contra- 
eto para a venda da mesma À cosnininsão, o que pre 


vine o publico não ct; EU: dam esta c2s2 com outras 
anunnciadas e desejando evitar que os consumidos 
res sejam prejudicads 8 Com este genero, que só ga- 


rante sor de seus dACpositos à que liver LO Corpo “da 
rolha as suas inicines e nome a foro-—D. J. O. Mo. 
reira,— e os bilhetes com o es itobo q tinta, 

Pars este deposito sesba; de chegar grande 
porção d'este genero em garra focos e p'p2s, sesim 
como laranjinha, o que ha de mgis superior. (62) 


LBA pretender uma loja suhferranea pro- 
pria para recolher cesvão, vos baixos da 
casa na rua da Reboleira, oude esteve 0 am- 
tigo hotel de Rary Castro, falle no largo dos 


Loyos, 40. (AQUA) 
(QgrT) 

“joAvosBI ogunu od0:d xod “eita mas no ris Ipad moa 

o100 ap vago op epspipeub v vpoy 'ogdiajsod uma 


noo *edu] LO BModUVO 08 C1Z su vduntrig 
op eaoubng] “ni sp silss2ALuno Op emormo Vad 


VURONODA VAL 
Bom emprego de capital 


>ENDE-SE uma Dado à quinta distante de Pena- 
fiel tres quartos de lego: a; tem estrada de ro- 


| digo até perto du mesma; O seu rendimento annual 


é de 18 carros de medidas, mas com pequenas bem- 
feitorivs poder-se ha elevar a muiro maior rendi- 
mentos; são terras todes unidas, tem buetunte agua, 
mattas, e bom p'ubeiral junto á4 mesma quinta; tem 
boas euses para senhorio e tambem pira caseiros; 
que E, pretender dirija-se á rua das Flores n.º 40. 
(1464) 


|fcções, inscripções e obri- 


gações prediaes 
João Archer, agente comrscreisd 
RUA DOS INGLEZES N.º 38 
WENDE e compra acções dos dificrentes Bancos 
e Compunhias, e nº encarrega de transacções 


commerciacs, assim como de qualquer ordem de Fó- 
ra da terra. (98) 


INSCRIPÇÕES 


|UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa es no lar- 
o-da Feira de 3. Bento n.º* 80 e 32, compra e 
vende inseripções, Coupons e acções de bancos é 


2.9. (60) 
co Co DAILLY 
GALVANISADOR FRANCEZ 
79 — Rua Se Santas Catharina — 1 


Dourae pratela todos os metaes 
(714) 


BAGA ": nara do pres ongueiro. BRva dos Inglo- 
— Emofro em pedra refinado 


iceado 0d especial como nunca veio a este 


mercado, vende-se na rua de 8. Bento da Vi- 
ctoria n.º” 18e 20—Porto. (1056) 


O DB. CARLOS HOTH 


Ge AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manha Y 


ENXOFRE 


VE -SE em pedra, moido e flor de enxofre 
de Brandram. 


José Dusrte de Oliveira & O, 


RUA DOS CLERIGOS N.º 64 
E (1197) 


WE -SE uma caldeira e dous guindastes 
movidos a vapor fornecido pela mesma. A 
caldeira é da força de 6 cavallos e do ultimo e 
mais aperfeiçoado systema para segurança e eco- 
momia de combustivel (corrugated fire box) está 
collocada no cses de Villa Nova de Gaya, junto ao 
RtRo do predio denominado de Santo Antonio de 

alle Piedade, aonde póde ser examinada e no dito 
do Muro n.º 120, se tracta do 


(155) 
ATTENÇÃO 


predio ou em Cima 
ajuste. 


| Wa “SE a casa sita na rua da Praia os Vil- 


la Nova de Gaya com 08 n.º* 77, 19e 8 
Para tractar-se de seu pára na rua ia: Rai- 
. jnha n.º 1232... 0: (582) 


- 


Quem pretender rrêndar duas moradas de 
casas de quatro andares com excelentes 
lojas para commercio, sifas na nova rua deS. 


oainços, dai -S8,80' RETRO dos Logos, aa 


Novo n.º 16; para tractar rua das Taypas n.º 
| ( 


64) 


Iprosseca & Araujo receberam ulti ente um 
carregamento de superior qualidade. Vendem 
a preço 1 rasoavel e cumprem ordens para 38 aid 
cias. (56 


" PARAFAMILIAS 


QU UE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 
dade, ss offerece bom commodo e tratamento 
no bonito local da praça de Curlos Alberto n.º 92, 


(1250) 


“FUNDOS RESPANHOES 
CARMO, SOBRINHO & C.” 


opine e vendem aro pera 
internos e externos. (D4) 


LUGAR o palacio da Marqueza (na rua de 


Cima de Villa n.º 21 « - 29), que acaba de ser 
reparado. Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


110. (55) 
DOCE 


O recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 
vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 réis 

or 459 grammas (arratel); geleia a 120 réis a pra- 
teira. (59) 


Casa para alugar 


OBRE-ALUGA-SE desde já its ao S. Miguel 

a casa da ruas do Bomjurdim n.º 146, que se 

compõe de tres andares, com commodos para uma 
grande familia. Para tractar na mesma rua n.º 181. 
(1611) 


Vinhos velhos e canna do Paraty 


NS largo dos -Loyos n.º 47 (escriptorio) vendem- 
se os riquissimos vinhos velhos de uma gar- 
rafeira particular, assim como uma pequena por- 
ção de garrafas com canna do Paraty, muito er 
que 1 na mesma garrafeira. (1614) 


MUDANÇA 


antigo estabelecimento de ferragens de Cunha 
& Silva, mudou para a rua de S. João n.º 
114 a 118, aonde esperam que os seus freguezes 05 
continuarão a honrar com & gua confiança, 
221) 


| CIMENTO romano— Portland — em bar- 


ricas. Cima do Muro, 106. 
(1430) 


- .— —— — eso. — mamas! 


“Agencia Financial do Thesonro 
Fublico espanhol | 


Pagamento de coupons do 2.º semestre de 1873 
- REM consequencia das ordens recebidas do thesou- 


ro, proceder-ge-ha n'esta agencia na proxima | 


segunda feira 7 do corrente, das 11 horas da ma- 


nhã ds 2 da tarde, ao pagamento da parte metalica | 


dos coupons internos das relações n.º* 1 a 180 em 
Limhoa, e n.º 1 a 100 no Porto, na agencia do ban: 
co, Bateria do Terreiro n.º 4, | 

Os enrs. portadores d'estas relações (que lhes 
serão devolvidas com o csrimbo respectivo êquelle 
pagamento) deverio vir munidos do eello compe- 
tente para o recibo que devem passar na relação 
existente na agencia, 

Lisboa, 4 de abril de 1873. 


O «gente financial do Thesouro Publico Heg 
panhol 


O enr. governador do Banco Nacional Ultramarino, 
4, FP. Pacheco. (1627) 


“Companhia Lúvaria Portuense 


Sociedade anonyma—responsabilidade limitada | 


GS convidados todos os surs. aceronistas d'esth 
&P companhia a entrarem com a 4.º e ultima pres- 
tação de 25 p. e. de suas neções, desde o dia 8 a 
25 do corrente desde gas 10 horas da manhã ds 2 
da tarde, no escriptorio da mesma companhia, rua 
de Santo Antonio n.º 115. 
Porto 7 de abril de 1873. 
Os directores, 
Damião José Gomes 
José Maria Correia da Silva. 
| (1646) 


Theatro de S. Geraldo 
po espaço de 30 dias, a contar da data d'este 
annuncio, Jrecebem-se propostas para o arren- 


damento d'este theatro, pelo nnno de 1873-1874 de.| 


vendo as mesmas propostas ser dirigidas aos admi- 
nisiradores do referido theatro, em curta fechada, 
Braga, 1 de abril de 1873. 


Os administradores, 

Visconde de Pindella 

Jesé Freire 

Miguel Araujo. (1638) 


po deliberação da exe» camara municipal 
k d'esta invicta cidade, se faz publico, que: no 
dia 17 do corrente mez pelas 12 horas da manhã, 
andará em praça nos paços do concelho, para Be 
arrematar a construcção dos pedestaes, socos e in- 
tervallos almofadados, feitos de marmores de cô- 
res, do interior da capella do cemiterio publico de 
Agramonte, 

As condições d'esta arrematação o respectiva 
planta acham-se patentes na secretaria da munici- 
palidado para quem as quizer examinar. 

Porto e psços da concelho, 4 de abril de 1873. 


O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Scuza. 


(1606) 


FERE ALENTE 


o rr aos - seus amigós e freguezes que 
Já recebeu o seu sortimento de fazendas para 
a estação do verão, entre as quaes tem uma bonita 
colecção de cazemiras e Xavivtes inglezes para fa- 
tos completos, (1641) 


- E vingar este anno 


INHO verde de Busto do mais superior que se 


encontrou. 


Vende-se ás pipas e almndes na rua da Ma-| 


deira n.º 74, entrada pela Batalha. | 


Este deposito acha-se sempre fechado e EÓ se | 


abre quando se procura o seu vinho. (1620) 


PAPAGÁAIO 
mUGIU um da rua de Fernandes Thomaz n.º 
| 228; dão-se alviçaras a quem o entregar. 


(1635) 


M ESENCANINHOU-SE uma letra de 805100 


réis, saceado por José Antonio da Silva e Sou: 


“xa vencivel em 31 de julho proximo futuro. Igual- 


mente se desencaminhou um vale da quantia de 


58000 passado pelo mesmo ao portador o qual se | 


acha pago. Roga-ss a quem achasse uma e cutro O 
favor de os restituir ao” annunciante, nê rua do 
Bomjardim n.º 187, na certeza de queiestão dadas 
as providencias para annular os seus effeitos. 
(1636) 


— COSTUREIRA 


UEM precisar de uma para dar dias pelas ca- 
sas. dirija se 4 rua da Alegia n.º 590. (1645) 


ENDE-SE uma exposição e algumas vidraças 
e estantes propria pura loja, rua de D. Maria 
2., n.º 30, preço barato. (1649) 


EMA casa particular tem dous quartos para hos- 
E) pedes; quem os pretender queira fallar na rua 
de Santo Antonio n.º 3. o (1643) 


' Metal amarello para forrar navios 


TRACTA-BE COM | 


A. FT. Shore & €C.* 83, rua dos 
Inglezes 
(779) 


RAE uma morada de casas sobradadas 
de boa construceção, com agua, tanque, bom- 


ba de ferro, jardim e quintal que tem aproximada. | 


mento 40,= de comprimento, cuja propriedade tem o 
n.º 13 eita no lugar da Raza fregueria de 8. Chris- 


tovão de Mafamude, concelho de Gaya; a quem | 


convier falle na mesma propriedade com o seu pro- 
prio dono. (1644) 


Registo de servidão 
===" ICTORINO Pinto de Souza Pereira, casado, 
NV propristario do lugar de Ortezello, freguezia 
de Cahide, concelho de Lousada! annuncia que re- 
quereu no dia de hoje 4 de abril na conservatoria 
de Louzada, e no dia 10 de março ultimo na de 
Penafiel, o registo provisorio da. servidão, “consia- 
tindo em conduzir para rega e lima das suas pro- 
priedades em Ortezello, desde o dia 1 de março” 
até 29 de setembro, todos os .annos & agua do ri- 
beirinho de Lordello, por um rego, & principiar no 


campo da Vessadinha, no lugar de Lordello, fre-| 


guezia de 8. Mamede do Recesinhos, concelho de 
Penafiel, pertencente 4 Joaquim do Babo Telles da 
Silva, morador em Villa Meã, concelho de Amaran: 
te, e continuando por entre predios do mesmo, da 
viscondessa de Roriz, de Eugenia Maria, de Pala 
em Croca, de Victorino de Magalhães, do padre 
Antonio Pinto de Magalhães, de Victorino Ribas, 
de Antonio de Mattos, todos de Cahide, e de Anto- 
nio de Vasconcellos Menezes e Albuquerque, de 
Villa Boa de Quires, atravessando quatro cami- 
nhos, dos quaes dous vão para o lugar de Lordel- 
lo, e os outros dous para o de Almeida. 

Requereu tambem na conservatoria de Louza- 
da, na mesma data, o registo provisorio de outra 
servidão, que consiste em conduzir no mesmo tem- 
po a agua do poço Mansado da Corôa, sito dentro, 
da tapada do monte de Almeida, pertencente a Vi-, 
etorino Pinto de Magalhães, de Cahide, por um 
rego que passa em terra d'este Magalhães, do dito 
Ribas e da mesma Eugenia Maria, seguindo depois 
com ella pelo rego supra mencionado para as mes- 
mas suas propriedades. | 

Quem tiver a deduzir qualquer direito contra 
estes registos faça-o no praso de um anno, sob 

ena de serem convertidos em definitivos, na fórma 
o regulamento vigente do registo predial. 
ousado, 4 de abril de 1873. 


Victorino Pinto de Souza Pereira. | 
(1633) | 


AOS ALFAIATE 
GIZ FRANUEZ 
O MELHOM E MAIS BARATO 
RUA DAS FLORES, 22 


| (1526) 


OVO e variado gortimento de fechaduras de 
N segurança para porta de rua, salas, gavetas 
e armarios, quasi todas com tres chaves, e teem de. 
comprimento de 4 a 8 contimetros cada uma: ven- 
dem-se no largo de 3. Domingos n.º 81, assim como 
um variado sortimento de tansparentes para ja- 


nelas: (1689) | 
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Hamburgo 

“A escuna inglesa de 1.º classe 
MARY BANFIELD-, capitão Hoo- 
P per, aeahir com brevidade. | 

o Para carga tracta-so com A, di. 
shore & €.', 23; ma dos Inglezós. (758) 
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"-0S NOVOS BARATEIROS | e amp cr 
Hamburgo 
- A escuna allemãi—HARMINA —, 


83 e 34 Praça de-Carlos Alberto — So o 36 | cam .. fcecuna allemi-HARMINA =, 
“7a CABAM de reformar o seu estabelecimento, ao qual reuniram um grande deposito de fazendas | WiiLBii) - E Et us É: ê É 7 gira Nao 
á que vendem por junto o a retalho. Fizeram uma grande reducção de preços em diversas fazendas, | Naaia E O (1659) 
para o que chamam a 'attenção do respeitavel público. Vendem: MC pes A nd 
“" Chitas lárgas de superior qualidade'a 120 réis o metro. “RI 7) Pa) natos rg 
- Mossellinas largas'a 150 réis o metro. dao je TU dado Slim 
ussianno—PRESTO—, 


“Fazendas de lã que eram de 500 réis que vendem a 300e 210 réis o metro, E E ar a 


DRTUGAL & E. 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEM COMPETIDOR 
Rua de Cedofeita n.º 31 a 39 


| MR CABAM de efectuar uma compra avultada de chales pretos, pura lã, proprios da ocessião, que 
PM vendem pelo insignificante preço de 7 


= 


a 


e 
CE 


; Ditas de diversos preços a 150, 180, 240 e mais preços. | cepitão Groth, a sabir bróve. . 


Casegas largas de côr para vestido a 120 réis o metro. ! FAMA: Para traetar, com €. s. fo 7 ei 
O Guarda-golinhos forrados de seda para senhora a 700, 900, 18000 e mais preços. poi er. Cima do Muro, 128. (1023) 
| Chales atapetados a 15200, 18400, 15500 e muitos mais preços. e É GETS PR e 
| Pannos pretos largos o de boa qualidade a 18500 réis o metro. a 14 Ee Rio de Janeiro 
> Ditos de qualidades superiores, casimiras pretas, etc. | WE SIS pc | É VA a rn E e 
O ” (1640) Grande sortimento de tiras bordadas a 160, 180 e 200 réis a peça e muitos mais preços. A A nova gsleraEUROPA—, cá- 


Gollas e mangas bordadas, e gollas e punhos, preços baratissimos, 
Ditas recebidas ultimamente, de alta novidade. 


Lenços brancos de bretanha de linhó 4/60 réis e muitos mais preços. 


&W. pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
| vo” vidade. Este excellente navio torna- 

| O Cr Ela» se recommendavel pelo bom tracta- 
Grande sortimento de lenços de seda a 160, 360 e 400 réis. | mento, bons commodos e grande capacidade' que 


GRANDE HOTEL DO BRAZIL E PORTUGAL 


| on Ditos grandes que eram de 18000 réis e que vendem a 500 e 600 réis, “| tem pará os enrs. passageiros, tendo beliches para 
50, Rue Montholon, 30 Glacés de e, com um pequeno defeito a 500 réis o metro. os da prôa. Recebe carga e passageiros, a Pb 
P ARIZ | ' Sedas lavradinhas, largas, de alta novidade, a 18300 réis o metro. k aqui ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com AURA 
roprietario d'este grande botel previne os snrs. viajantes brazileiros e portuguezes que acaba de Sedas pretas ou failles de boa MERAADo 8 AN100 6 12950 róls O metro é mnitos Maj: Dreços: Efserão der ra dh cai ao 
1) RR DÍRE e melhorar o seu estabelecimento, pelo que as familias acharão n'este hotel todas as Velludos de seda, largos. | : | 


Grande sortimento de tapetes de diversas qualidades e ricos gôstos; damascos e reps para estofo.e 
cortinas. ' VÊ 
Grande sortimento de cortinados bordados em gambraia; ditos de ae e nordados a E i 
| Cassas brancas adamascadas para cortinas desde 170 reis o metro. Panno atoalhado de linho RUIM CTA. vai sahi E ei - 
adamasçado para toalhas, com a largura, de mesa, à 850 réis o motro.. | O na ig as eataneiheflentetha vio 
Bretanhas delinho para lençoes; pannos de algodão crús e brancos, jarg on para lençoes, . | RR ot mica fo cad co lioar CUO! Dir eLA LEO 
Pannos de crochet; livros de missa; grande deposito de morins, madapolões e bretanhas-da quali-l de cánacidade tim E mi Eita cinto e 
dades e preços a que não tem competidores. TRA hd o a. + ae É cao Mom pap ef nara den TbaE» 
Mais uma grande diversidade de fazendas proprias do seu estabelecimento, que, vendem mais ba- | + DCE a E igmpis ie Epa tend cabo 
Irato que ôs mais estabelecimentos; 7/1) à ora gos biladea dr a ve o (1508) ches para todos os passageiros de proa. Hece 


/ F o RESERVA NR carga e passageiros a pagar equi ou no Rio de Ja- 
PARA AGUA, (Geesissio) o AR 5) ALEITE, PETROLEO | 


ir 
commodidades e conforto. —Falla-se portuguez, hespanhol, ingles e allemão. (1024) Ri 0 d g J an eir 0. fora 
ss snnmmuooo ap o NA RA al, | aik 


| + A nova e veleira barea— AUDA- 


F 


e cases neiro. Tracta-se como caixa Josó Lopes Fernan- 
»VERDADEIR des, rua de-Bellomonte n.º 27 6 29, (1176) 
so de d] 1 


PILULAS DE BLAN CARD || Bio de Janeiro | 

CILULAD  DUEINVUI E o ME E" “O Veleiro brigue-=PEORINDA-— 

pros ek abrrdraiim era Ná FE INA VE irei apt à» fahirá com muita brevidade por, ter a 

| COM IODURETO DO FERRO INALTERAVEL | | O) 'msior' parte do seu Carrêgamento 
“APPROVADAS EM 1850 PELA ACADEMIA DE MEDECINA DE PARIS 

ADOPTADAS EM 1866 PELO FORMULARIO OFFICIAL FRANCEZ, O CODEX, ETC. 


4 


= 
' 


» OU 


QUALQUER LIQUIDO 


Na promptó. Para o resto da carga tra- 
eta-se com Azcvedos & Rios, rua dos Fogueteiros 


| Ar A Possuindo as propriedades do xopo e do FERRO, convem especialmente nas Arrecções À |n.º 80.. poe pregado de reaprro 
ma AZEM-SE, de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas louzeiras de Vallongo. ESCROFULOSAS, à ÍISICA NO principio, a fraqueza de temperamento e tambem nos casos de FLuxo N. B. Não recebe passageiros. o (1288) 
| E' Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos, | BRANCO, AMENORRHEA, em que précisa REAGIR SOBRE O SANGUE Seja para restituir lhea sua] | a EE SR GESTO PTIF RIR 


em comparação com os até hoje adoptados. JuM, e. ã E j 
Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da companhia, rua |' 


da Reboleira n.º 55, 1.º andar. vb 
60 CASCOS DE AGUARDENTE Ergo e ARA Bo a 
À terça-feira N) de abril, do Melo dia, no escriptorio ê por =| edil nt "Oh ingsdl ini (866) | PTE ostaheléoimento ouvenleniprogmia forosgl, pro! F d ado , AVISO | og Em 
tervenção de João Archer. o» do palhas 


| lim Di bue, o gde grin depulhe dr) Bão Girando do Sul 
RUA DOS INGLEZES,36,1º ANDAR | RORIZ lx Cid) 


“| das as qualidades. Modelos para chapéus proprios 
As amostras podem examinar-se desde já no dito. lit 4 cedra 54 PORTO 


riqueza e abundancia normaes, ou para provocar.e regular o seu curso periodico. nu 
* N. B. 0 fodureto de ferro impuro on alterado é um medicamento infiel, irritante. Coma prova AP 

de purdze é de anthenticldade das verdadeiras Piluins de Blancard, dores exigir nosso : 

sollo de prata rometiva O 0056 flrma, aqui reproduzida, que se acha na parte inforior de dl 

um retulo verde, — Devo-s0 desconfiar das falsifições, 


Rio de Janeiro |. 
a , A barca—sS. MANOEL 2.º rr vai 
Mit gahir com brevidade, recebendo carga 
di e passageiros. odniy q god 
al tesao (1126) 
A barca— FORMOSA —, a sahir 


'. Achbão-so om todas as Pharmacias, “Pharmaceutico, rua Bonaparte, 40, Paris. 
tom brevidade, recebendo" carga 8 
a passage FOB. 


Venda por grosso—Porto, Albano Abilio de Andrade, & Ferreira & Irmão, É — (1984) 


Caixas: Vasconcellos elas 


| 


E- 


| 
F 
t 
! 
x 


phra a estação. Os preços são os mais redusidos | 
wossiveis. Dirigem-se as encommendas a. Madamo | 


Ps oi A | 
e Te ó-Rua das Flores) 6 5 C 
[A 


v art | | (1533) 
ERRO e E: ERA mr praça po go a NR pa ERA EU pe EEE ; Pp AS RT a - ? | | | h Ferre 
E » at | Em | OMPRA e vende inscripções, 6 ti- | «em DR da Ca GU ad Rin 
, ELIXIR | D Ô 1 GUI! |U tulos da divida. publica. hespa ÚU o propriedade de casas de umou dous anda.) | 19 t $º 


ag 


ia 3) em am ou A cs quintas é eia | 4 ahi 
| A “sa € ' . noola. no centro da ci ade; na rua do Carmo n.º se diz |- E +» A, te. Pa | O com leto da Ph 
Y | ee ie pre À tonde do 183) | as doa. PIOR a Ara O completo da CAE 
PREPARADO o: HARMACEUTIC | | | [quem pertende o (1188) | MAM) pa o passageiros tracta-se com Anto- 
preranapo por PALUL, (xfÃtuk, PHARMACEUTICOR | OLIVEIRA DE AZEMEIS [ca disDenscira Ou costureira, | SB io is Gene Line, sa do Ene 
4 RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, Nº 9, INSS sstsbelecimento” do Bénto do Sousa Carque-| beba mg nd A GIRA: |pe ne 805.00 O O (AB), 
ico jotari dor do. As pessoas que desejam fazer uso do MEldarde" | ja, rua Direita n.º 1, efronte da ca a, Ven- FFE E-SE uma senhora com as: necesta- ORE er Pee ro o cre SqRie Siro 
audeiro e nr nica amti-Bitiora, e anti-flet; de-so enxofre em pedra é muido, flor de enxofre da rias habilitações para occupar' qualquer “dos |. Pernambuc ER: | 


fleimoso e anti-bilioso do Dº*” | noso do D” Guillié podem obtor E 
Guillié, conhecido ha'75 aonos,o à provado 
pela Academia de Medicina-como remedio d'uma | gitarios do mesmo, o livrinho que ftracta das mo-. 
oii dente; Bidpeda PI as doetça | lestias occasionadas pela bilis ou pelos humores | 
r | tie ? Y a A Tai stilo dl ] 
re bee fi podre mente si mestoo'pelo uso do mLIXIN GuitLIÉ. E 


INPORTANTE: O Sr. Paul Cage compros no anno de 1833 a parte do ELIXIR portem- 


e Vai sabir com muita brevidade a 
Av barca—SOCIAL-—, pot tér uma bea 
»” parte do carregamento engajado. Re- 
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PEER cega | | sê cebe'o testo da carga e passageiros 
| agiu een ro para os quaes tem excellentes so modos e oferece 
ANTI= NI CAS — | º melhor traciamento,  pORBAVO ur raciecae com o 

caixa José Lopes Fernandes, na rua de Bellomonte 
n.º* 27 e 29 o componçÃã - (982) 


ER Todos os médicos recel- 
ASMA Ermugar 
EO SEUR contra os ataques |, 
de Asma, às Oppressões o Sofocações e todos concordam | DO DOU 
para dizor que estas afecções cossam instantaneamente | caix) 


TEM Ni. 0 


cente a seu antecessor, o Sr. Gulés; o em 1867 a parte do mósmo que continuava explo pelo tom 50 05. | ht E ae o 
Sr. Dupont. ' ] Re Pharmatia LEVASSEUMR, 19, rua de la Monnale em Paris, — Deposito em Porto, nas principaes pharmacias, Pernambuco BO EST necaTg 
Agora, pois, elle é o unico proprietario desse tao util medicamento., | dci En IDE St CLAUDIA & a reta RR ae q ae gs E 


A barca—VENCEDORA-— vai ss 
4, guirvisgem com brevidade. Recehe 
Nao Carga O passageiros, para Og quaes 
- | el E Ei ME olistaca on tommados.é fsactameny 
| º - . . d to. Tracta-se com Soares Irmão, no largo do Cor= 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata |sson: 117, defronte dos Ferros Velhos. (744) 
O bem conhecido e acreditado paquete—- DOURO, da companhia Real Ingleza, sahirá de Lis.) : my . (ab É a! 

boa em 13 de abril. —Agento G. C. Tait, rua dos Inglezes, 25. eo Bahia - 


Esse Elixir vende-so em todas as RrinsipAS pharmacias do Portugal, nomeadamente Do PORTO, 


| ] O e a ——————— eo — = — - = — 
| em casa de ALBANO ABILIO ANDRADE praca de D. Pedro; — em Coimbra, Pharmacia FERRAZ. E | EN NUNCGIOS MA n TIM OS CT d no | 
FEUSY: RR; PIER ERR ER RE E] E A mad RO O er PE E ta dio ip E RE DRE o. o (o! Meet catia DD te MR lo E 
E 


“CELESTIN BERNARD Directamente para Montevideu, Valparaiso, ete. | is PEIZ VENTURA 
Rec ppp dm As BET | on QEUBESI O Vilma so Com ou gentes Ri Cyrus do Be irânciaco at dmPomios 68) | SNQAD em rasão de ter a moior pata da car 


&” em razão de tar a maior parte da car- 
em -—— 7 ga prompta. Fara a restante e passa- 
O PROPRIETARIO d'esta photographia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido os Dublin & Glasg OW 


A | a Pragi geiros (para os quaes tem excellentes, commodos) 
€ . Paqueteo 8 para, 0 Brazil tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Re- 
melhoramentos que os progressos modernos da arte recommendam psra o bom desempenho do O vapor ingles— 7 ia, | - 


] ' ! Er ? . Recebem-se passa- | holeira n.º 49. (1597). 
serviço confiado a estas. oficinas, se acha habilitadissimo para tirar retratos em todos os tamanhos e ESA METEOR— copera-se Dz oa GOlros para seguirem | e. | 
gôsto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. | (“d 4 N ” em poucos dias para A q RÁ viagem nos Mesmos, | | Bahia Era 
Os retratos que não ficarem à vontade não serão pagos. (1409) ENS d | ' Ria ais gahir com brevidade, ANA | N com a faculdade de pa- 


Os consignatarios garem as puas, pasga- Vai sahir com muita brevidade a 


| | | ; '* Charles Cover- gens nos portos do seu A À barca — S. JOAO-—, capitão Manoel 
PILULAS PILULAS ley '& €.*, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar. | destino. à quad | Hama» Ferreira Leite. Recebe carga e passa- 
7 Pl alia, | (1615) Tracta-ge com Soares Irmãos, no largo do ms geiros. Caixa José Lopes Fernandes, 
| | A an dNÕs TD raptar 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- | rua de Bellomonte n.º 27 e 29. (1528) 
VEGETARS VEGETAES Londres dor pocos e td Ss Porto Alegre 
E AO co re Caminha y rifa 
“ASSUCARADAS ASSUCARADAS E rEMEM LA E Ee “e | | Com escala pelo Rio Grande do Sul 
| Ea o SAR DO dA O PRIMEIRO A SAHIR | e RIR Sehirá impreterivelmente até ao 
DE DB 81 tia ara sábir ba 4 O- hiate — CORTEZ —, capitão| . <ádtmim. fim do corrente mez o muito veleiro 
| CS maior brevidadé. », Porto, aabirá com brevidade: quem) WENEND brigue-SOPHTA — capitão Joró Per. 
- | | DST di Fam | Ea” quizer carregar dirija-se a José An-| ssidiam nandes da Silva, tendo já grande par- 
BRISTOL BRISTOL | Essas ra senior | MADE, Ee eo ido alado cancao foco io lg 
| E € a : ; “lá Dir qa E epadatag is pi dos pd | Pedro n.º" 103 e 104, ou com João José do Miranda, | Fa parangeirça e alguma Sud as Tracta-se com 
Rbd tt qi . o SR ' | am (1638) Cima do Muro n.º 127, | (1648). | Henrique Kendall, na rua dos Inglezes n.º 42, ou 
| 1) grande e infallivel remedio pará fa cura Ga piada ego Andigontãas jrisho aeee e || eee |, E on esmo. dBerninísio, José Machado & mA E 
“FP do ventre, azia do estomago, flatulencia, dóres de cabeça, allecções do | - pá - a ; | atom 236.20 sei Cims do Muro n.º 42. : pa o E : 
figado, hemorrhoídas e irregularidades do sexo feminino. Nova York (via Lisboa) | | Caminha ' nas (1 ) 
Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. A eua preparação é der Sabe no dia 9 do corrente mez & O hinte—PRIMAVERA DO MI-| Res onsavel: M N Car O ia 
| composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, € de uma acquisição valiosa, os quaes rara-| | BIA galera—JOVEN THOMAZ—, capi- NHO —., capitão Prudencio Franco! «..* a pol di De que) 


) XP Gaspar, vai sahir com brevidade: | ===" 
cas A diem quem uizer carregar dirija-se a Mar- TYPOGEAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
*, Muro da Ribeira n.'' 62 e 63. (1625) 108—-Kus da Ferraria—108 


mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo. SR EV tão Pellica. 
Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacia Deposito geral em Lisboa, em casa de | «vi O caixa J. HH. Andresen. 
Serzedello & C,* Deposito no Porto, em casa de Albano À. de Andrade. (141) (1693) 


